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entrevistas/questionários a metade do universo dos professores de cada departamento e a 10% 

dos alunos por docente, conforme decisão do conselho pedagógico. Meta cumprida. 

Meta -1.3.1- Incremento das planificações intra e interdisciplinares. 

Foram realizadas planificações de atividades/visitas de estudo entre várias disciplinas, tendo em 

conta os objetivos, conteúdos e competências a desenvolver pelos alunos participantes, numa 

perspetiva de enriquecimento curricular. Meta cumprida.  

Meta- 1.4.1- Desenvolvimento de atividades onde seja visível a adaptação do currículo às 

realidades turísticas, agrícolas, económicas, sociais e ao meio. 

Organização dos seminários dos cursos Turismo e TPA, atividades de animação na Santa Casa da 

Misericórdia, Escola do primeiro ciclo, visitas de estudo ao concelho de Grândola com as turmas 

dos primeiros anos dos cursos profissionais/VOC/CEF (Passeio no rio sado, visita ao Aqualuz Tróia, 

ruínas romanas de Tróia, Adega e Herdade da Comporta), visitas de estudo a empreendimentos 

turísticos do concelho de Grândola e região Alentejo, atividades de comemoração do Dia da pessoa 

com deficiência, visita de estudo ao TroiaGolf e herdade do Pinheirinho, Herdade dos Grous, visitas 

a explorações agrícolas regionais (Herdade do Vale da Rosa, fábrica rações SIAS, ASLA), intercâmbio 

com o AVE Redondo, workshop sobre Vermicompostagem, visita à Ovibeja, Viveiros de relva da 

Herdade da Comporta, Dia das Regiões, Comemoração do Dia da Escola aberta à Comunidade, 

herdade José Chula, coudelaria Mário Vinhas, avestruzes Baroningg, Direção Regional de Educação 

do Alentejo. Meta Cumprida. 

Meta - 1.5.1- Diversificação dos apoios prestados tendo em conta as necessidades dos alunos.  

Ao longo dos três anos letivos foram organizadas e operacionalizadas várias modalidades de apoio 

aos alunos: apoio individualizado fora da sala de aula nas disciplinas de Português, Matemática, 

Inglês, Francês, Geografia; apoio pedagógico personalizado transversal a alunos com NEE, pelas 

professoras de Educação Especial, apoio transversal em regime de tutoria. Meta Cumprida.  

Meta - 1.6.1- Rentabilização dos apoios educativos prestados pela escola.  

Durante o período de vigência deste PEE todos os alunos com NEE de terceiros anos concluíram o 

seu percurso formativo com sucesso. Os alunos que se encontram ainda a frequentar a escola, nos 

2º e 3º anos dos cursos têm concluído os módulos avaliados. Meta cumprida. 
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I – INTRODUÇÃO  

 

O processo de avaliação deste projeto educativo tem como objetivo primordial medir o grau de 

realização das suas ações, medidas e atividades, consubstanciadas num plano estratégico, através 

das quais a escola se propõe desenvolver a sua ação educativa. Este procedimento avaliativo 

constitui um processo de aferição de resultados obtidos, de metas cumpridas e de objetivos 

concretizados. Desta forma, o Projeto Educativo de Escola 2013/2016 constituiu-se como o ponto 

de partida para a consecução da avaliação que aqui se explicita.  

A metodologia utilizada foi baseada na análise do desempenho da escola nos domínios e metas 

considerados para o PEE 2013/2016, através da consulta de uma panóplia de fontes, 

nomeadamente pautas de resultados finais, dados estatísticos e relatórios, obtendo assim uma 

síntese dos problemas identificados. Procedeu-se de seguida ao tratamento estatístico e análise 

dos questionários efetuados aos stakeholders da escola: alunos, professores, pessoal não docente, 

empresários e pais/encarregados de educação, realizados em junho de 2013, de modo a obter-se 

dados e evidências sobre o impacto que o projeto educativo teve sobre toda a comunidade 

educativa e o seu grau de satisfação em relação ao mesmo. Toda a informação recolhida foi 

organizada e sistematizada, o que, finalmente, permitiu a construção de uma matriz SWOT, que 

permite situar a escola no contexto em que se insere, com a identificação dos seus pontos fortes, 

pontos fracos, constrangimentos e oportunidades.  

Mais do que a elaboração de um texto definitivo, o objetivo principal foi produzir um documento 

descritivo e revelador das características essenciais da organização escolar, do modo como 

desempenha a sua função e dos resultados alcançados. A ideia primeira foi a de produzir um 

instrumento que possa contribuir para um melhor conhecimento da realidade da escola, levando à 

criação e operacionalização de planos de intervenção ajustados à superação dos pontos fracos, 

contribuindo para o sistemático aperfeiçoamento e melhoria das fragilidades e fornecendo também 

indicadores úteis e concretos para a elaboração do próximo Projeto Educativo. 

II – O DESEMPENHO DA ESCOLA NOS DOMÍNIOS EM ANÁLISE 

O PEE 2013/2016 estrutura-se em quatro grandes áreas de intervenção, a saber: 

A- Sucesso Educativo e Desenvolvimento Integral dos Alunos 

B-  Organização e Gestão Escolar 
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C-  Valorização Profissional do Pessoal Docente e Não Docente 

D-  Imagem da Escola 

Para cada uma das áreas de intervenção foram identificados domínios e definiram-se os respetivos 

objetivos, metas e algumas orientações estratégicas. Os domínios e respetivos objetivos foram 

priorizados para cada um dos três anos letivos, a que diz respeito este PEE, num plano plurianual 

(três anos), operacionalizados e ajustados nos três PAA (Plano Anual de Atividades), em função das 

necessidades evidenciadas pelos alunos. Procede-se de seguida à análise mais detalhada do grau de 

cumprimento das metas da escola, em cada um dos domínios definidos.  

A – SUCESSO EDUCATIVO E DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DOS ALUNOS 

DOMÍNIO A.1 - Ensino-Aprendizagem 

Meta 1.1.1- Aplicação de instrumentos de Avaliação Diagnóstica em todas as disciplinas. 

A avaliação diagnóstica reveste-se de grande importância, pois permite ao professor desvendar 

competências e saberes dos alunos, identificar concretamente problemas e dificuldades, 

possibilitando, posteriormente, a orientação do seu trabalho relativamente a planificações 

curriculares, estratégias a adotar e atividades a propor, adequando-as às características dos alunos. 

Foram ainda construídas e aplicadas grelhas de observação de avaliação diagnóstica realizada pelos 

professores. Foram aplicados testes diagnósticos nas turmas, em todas as disciplinas, nos três anos 

letivos em análise. Os resultados dos diagnósticos foram apresentados nas reuniões intercalares, 

através de relatórios e posteriormente incluídos nos Planos das turmas. Esses diagnósticos foram 

também utilizados como fundamento para a condução de alunos a aulas de apoio e para a 

aplicação de técnicas de diferenciação pedagógica em sala de aula. Meta cumprida. 

Meta 1.2.1- Apresentação de planificações anuais e modulares em todas as disciplinas, que 

contemplem diagnósticos, competências de escola, perfil dos técnicos, valorizando metodologias 

ativas e práticas.  

Foram realizadas as planificações anuais e modulares a todas as disciplinas, tendo em conta os 

diagnósticos dos saberes e competências efetuados aos alunos e tendo em conta também o perfil 

dos técnicos dos cursos em lecionação. Pelo menos 80% dos docentes utilizou os resultados da 

avaliação diagnóstica na planificação modular, tendo por base a aplicação das 



 

5 

 

Meta - 1.7.1 – Organização de atividades que orientem os alunos para hábitos de estudo 

metódico e trabalho colaborativo. 

Durante o período de vigência deste PE, foram organizadas e realizadas atividades de trabalho 

colaborativo intra e inter turmas, tais como participação em feiras e certames em representação da 

escola, organização de eventos transversais, organização de atividades comemorativas de datas 

relevantes. Estas tarefas foram planificadas, organizadas e operacionalizadas pelos alunos, com a 

supervisão dos professores responsáveis. Para a realização dos relatórios de Formação em Contexto 

de Trabalho e das Provas de Aptidão Profissional, os alunos tiveram momentos de trabalho 

organizado, na Biblioteca Escolar, sob supervisão dos professores orientadores. Meta cumprida. 

Meta - 1.8.1- Envolvimento de um número crescente de alunos em projetos e atividades 

dinamizadas pela escola. 

No decorrer dos três anos letivos foram contextualizadas, preparadas, desenvolvidas e realizadas 

com os alunos múltiplas ações e projetos, de modo a atender ao desiderato do cumprimento dos 

programas modulares e da diversificação pedagógica, respondendo às múltiplas formas de 

aprender. Assim, dinamizaram-se na escola variadíssimas atividades, pensadas para que os alunos 

desenvolvessem as competências de escola e os perfis dos respetivos cursos. Na planificação destas 

atividades foram sempre tidos em conta os diagnósticos de conhecimentos feitos às turmas nas 

várias disciplinas, as sugestões feitas pelos alunos, as orientações dos conselhos de turma e o 

currículo dos cursos, daí que tenham sido crescentemente participadas. Realizaram-se atividades 

no interior e exterior da escola, no âmbito do Desporto Escolar, da Promoção da Saúde em Meio 

Escolar, do Projeto Eco-Escola, do Projeto Ciência Viva, na comemoração de dias/datas 

memoráveis, de colóquios/ciclos de conversas, da participação em ações de divulgação da escola, 

da Futurália, da participação em feiras e certames da região, da participação em ações na Direção 

Regional de Educação do Alentejo, de visitas de estudo, de receção de eventos por solicitação de 

várias entidades, de iniciativas de dinamização e promoção da leitura e muitas outras conforme 

constam dos PAA. Meta cumprida.  

Meta - 1.8.2- Incremento do número de projetos interdisciplinares. 

Foram desenvolvidos diversos projetos interdisciplinares tais como: organização de dois seminários 

dos cursos TPA (28 de abril) e TT/TTAR (25 de fevereiro), com a participação de entidades externas 

como, Turismo de Portugal, Herdade da Malhadinha, Empresa Vertigem Azul, Câmara Municipal de 
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Grândola, EDIA, AJAP, Caixa Agrícola de Grândola, participação no XII Congresso da ANMP que 

decorreu em Tróia entre 27-28 de março de 2015, a convite da Câmara Municipal de Grândola, em 

que os alunos fizeram o Welcome, a acreditação dos delegados e apoio Técnico na Sala de Plenário. 

Foram também realizadas visitas de estudo (todas as visitas do departamento de Línguas e 

Departamento de Ciências Sociais e Humanas são planificadas de forma interdisciplinar e 

interdepartamental), participação no Projeto Eco-escolas, participação em feiras em representação 

da escola, participação dos alunos dos diferentes cursos na elaboração do boletim escolar ͞O 

Semeador͟. Meta cumprida.  

Meta - 1.12.1- Realização de ações/atividades que possibilitem aos alunos o desenvolvimento de 

competências ao nível das várias literacias. 

Foram desenvolvidas ações a nível nomeadamente da Biblioteca Escolar, incluindo assinatura de 

jornais, revistas colocadas à disposição dos alunos na BE, apresentações de trabalhos e eventos 

tendo como base a utilização de recursos e competências informáticas, dinamização de atividades 

de leitura e promoção da escrita na Biblioteca Escolar (escrita de cartões, poemas, textos alusivos a 

eventos e datas, produções de artigos para o boletim escolar), aquisição dos programas 

informáticos SAGE e PROTEL e sua aplicação em aulas de prática simulada. Meta cumprida.  

Meta - 1.14.1. Valorização/rentabilização dos recursos educativos existentes na escola.  

Durante o período de vigência deste PEE, observou-se que os recursos educativos existentes na 

escola foram valorizados tendo em conta os objectivos de promoção do sucesso escolar através da 

diversificação de actividades e experiências de aprendizagem facultadas aos alunos. Entre estas 

destacam-se: a utilização da BE como um recurso fundamental de desenvolvimento de atividades e 

projetos não só no âmbito curricular, mas também extracurricular e de desenvolvimento pessoal e 

social dos alunos; as duas explorações agrícolas, pertencentes à escola, onde foram desenvolvidas 

atividades e projetos inovadores, quer no âmbito curricular quer, no âmbito do desenvolvimento 

profissional dos alunos, nomeadamente, certificação de aplicação de produtos fitofarmacêuticos, 

certificação de condução de tratores com reboque, ensaios de variedades. A utilização do 

anfiteatro da escola como palco de atividades no âmbito curricular e ligação escola-meio, como por 

exemplo, cerimónia de início do ano letivo, apresentação das PAP, conferências com entidades 

externas, entrega de diplomas. Meta cumprida.  
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Meta-1.15.1. Produção/sugestão de recursos educativos inovadores e potenciadores da 

construção de conhecimento. 

Durante o período em análise, foram promovidos vários recursos educativos inovadores 

potenciadores da construção do conhecimento, que assumiram várias formas, nomeadamente: 

Intercâmbios com o Agrupamento de escolas do Redondo, protocolo de colaboração com a ESTIG 

do IPBeja onde os alunos tiveram oportunidade de trabalhar com o Programa Galileo, participação 

dos alunos Ŷuŵ ĐolóƋuio soďƌe ͞áƌoŵĄtiĐas MediĐiŶais͟ Ƌue deĐoƌƌeu eŵ BeƌiŶgel, em palestras e 

ǁoƌkshops soďƌe ͞EŵpƌeeŶdedoƌisŵo e DeseŶǀolǀiŵeŶto Ruƌal͟, pƌojeto ͞ExpeƌiŵeŶta Woƌkshops 

e OfiĐiŶas͟, Woƌkshop ͞CaŶte áleŶtejaŶo͟, áçĆo de foƌŵaçĆo ͞á LiteƌaĐia EstatístiĐa ao “eƌǀiço da 

Cidadania/Portal do INE e Projeto Alea - Uma Primeira Abordagem͟, no Concurso de Ideias Prémio 

Fundação Ilídio Pinho-CiêŶĐia Ŷa EsĐola Ŷo aŶo letiǀo ϮϬϭϯ/ϮϬϭϰ Đoŵ o Teŵa ͞áƌoŵas da “eƌƌa͟, 

com os alunos do Curso TPA e Ŷo aŶo letiǀo ϮϬϭϰ/ϮϬϭϱ Đoŵ o pƌojeto ͞áŶĄlise CopƌológiĐas – 

Despiste de Endoparasitas em Ovinos, na Futurália 2014, no Roadshow de Promoção do Ensino 

Profissional com os Cursos de Turismo, Turismo Ambiental e Rural e Produção Agrária que decorreu 

em Beja nos dias 22 e 23 de maio de 2014 e 29 e 30 de abril de 2015, no Ciclo de Conversas que 

decorreu na Biblioteca Municipal de Grândola, no Concurso de Ideias INOVA! Com o projeto 

͞“aďoƌes da TƌadiçĆo͟ (tendo a escola ficado em 3º lugar a nível nacional), atividades na Herdade 

da Ribeira Abaixo em colaboração com a Faculdade de Ciências de Lisboa, atividade ͞Cluďe de 

RĄdio͟ iŶseƌido Ŷo plaŶo de atiǀidades das BiďlioteĐas EsĐolaƌes do CoŶĐelho de GƌąŶdola, 

eŶĐeŶaçĆo e ƌepƌeseŶtaçĆo da Peça de Teatƌo ͞Fƌei Luís de “ousa͟ Ŷo ąŵďito da disĐipliŶa de 

Português, atividade de Geocaching com os alunos de Turismo, Candidatura, e sua aprovação, ao 

Pƌogƌaŵa “oĐial EsĐolaƌ ͞EsĐola eŵ Viageŵ͟ pƌoŵoǀido pela Moǀijoǀeŵ, Ŷos aŶos letiǀos 

2014/2015 (visita de estudo ao Porto) e 2015/2016 (visita de estudo a Braga), participação no III 

Encontro de Saúde Escolar do Litoral AlentejaŶo eŵ Ϭ8 de áďƌil de ϮϬϭϱ, eŵ GƌąŶdola, atiǀidade ͞O 

JoƌŶalisŵo e a liteƌatuƌa͟ Ŷo ąŵďito da disĐipliŶa de Poƌtuguês, Ƌue deĐoƌƌeu Ŷa Biblioteca Escolar, 

no dia 29/01/2015, com a presença do jornalista Paulo Barriga, diretor do Diário do Alentejo, 

produção, secagem e preparação de plantas aromáticas para utilização em atividades da escola, 

implementação de ensaios de hidroponia com alfaces, agriões e morangueiros, ensaios com 

Physalis, framboesas, e mirtilos. Meta cumprida.  
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Meta - 1.16.1. Aplicação de instrumentos diversificados de Auto e Heteroavaliação no final da 

lecionação de cada módulo/unidade. 

Nos três anos letivos em análise, os professores, no início do ano letivo, deram a conhecer aos seus 

alunos as competências de escola e os critérios de avaliação das respetivas disciplinas. Foram 

elaboradas e distribuídas aos alunos, no final de cada módulo, grelhas de autoavaliação das 

aprendizagens que permitiram a participação mais ativa na construção e gestão do processo de 

ensino-aprendizagem, a análise dos erros cometidos, o registo das aprendizagens conseguidas e 

determinaram o planeamento das futuras aprendizagens. A heteroavaliação, sendo um processo de 

complemento da autoavaliação, foi realizada no final de cada módulo.  

Em algumas disciplinas foram também distribuídas aos alunos listas de verificação de 

aprendizagens, para que estes pudessem efetuar, ao longo da lecionação dos módulos, a regulação 

formativa da aprendizagem. Esta prática deverá ser mais aprofundada e consolidada no futuro. 

Meta cumprida. 

Meta - 1.20. Os projetos PAP e atividades apresentadas pelos alunos, deverão revelar uma 

melhoria ao nível da inovação, exequibilidade e empreendedorismo. 

Os projetos de PAP apresentados pelos alunos dos terceiros anos dos três cursos lecionados 

revelaram, de ano para ano, uma maior originalidade, destacando-se também a capacidade de risco 

e empreendedorismo, o que deixa transparecer a maior e mais aguda perceção que os alunos têm 

do mercado de trabalho. Houve ainda uma preocupação em adaptar os projetos às realidades da 

região e aos novos paradigmas económicos, focando-os em questões de natureza e 

sustentabilidade ambiental, fazendo jus ao estatuto de Eco-Escola que a nossa Escola defende. 

Meta cumprida. 

Meta - 1.21.1.Incremento de experiências de aprendizagem tendo em vista o desenvolvimento 

das temáticas ambientais, do património natural e do desenvolvimento sustentável. 

As experiências de aprendizagem desenvolvidas durante a vigência deste PEE e tendo em vista o 

reforço da consciencialização das questões ambientais foram efetuadas dentro do âmbito do 

Programa Eco-escola e nas diferentes disciplinas que compõem o currículo dos cursos ministrados 

na escola. Entre estas experiências destacam-se a realização de visitas de estudo à Herdade da 

Ribeira Abaixo, Reserva Natural do Estuário do Sado, Ambilital, a dinamização de atividades 

comemorativas de datas importantes, nomeadamente o Natal e o Dia da Escola, com recurso a 
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produtos pedagógicos criados pelos alunos utilizando materiais reciclados e reutilizados e que 

resultaram na criação de elementos decorativos do espaço escolar como floreiras, canteiros, 

elementos decorativos dos Concursos de Mesas de Natal, exposição de Árvores de Natal Ecológicas, 

produção de compostagem orgânica, dinamização de passeios guiados e interpretados na Serra de 

Grândola e na Herdade da Apaúla, introdução de temáticas inerentes ao desenvolvimento 

sustentável nos projetos de Provas de Aptidão Profissional dos cursos de Técnico de Produção 

Agrária, Técnicos de Turismo e Técnicos de Turismo Ambiental e Rural. Meta cumprida.  

Meta - 1.21.2. Acréscimo do número de atividades escolares em que o conceito Eco-Escola seja 

uma realidade. 

Ao longo dos três anos verificou-se o desenvolvimento de diversas atividades/projetos relacionados 

com a promoção da educação ambiental e do desenvolvimento rural sustentável. Foram assim, 

0rganizadas pelos alunos várias atividades deŶtƌo da teŵĄtiĐa do ͞EĐo-Natal͟ tais Đoŵo: EĐo-

Palestra sobre a insustentabilidade ambiental provocada pelo excesso de resíduos; concurso da 

͞ãƌǀoƌe de Natal EĐológiĐa͟; Procedeu-se na disciplina de Ambiente e Desenvolvimento Rural, à 

elaboração de 6 fichas técnicas de espécies da Flora da Herdade da Apaúla; à classificação 

taxonómica de algumas espécies da flora existente nos espaços verdes da escola; à Plantação de 

espécies autóctones da Serra de Grândola, como medronheiros, sobreiros e pinheiros; comemorou-

se o Dia Mundial da Árvore quer através da Plantação de algumas árvores pelas diferentes turmas, 

na escola e em parceria com a Câmara Municipal de Grândola, realizou-se um Passeio pedestre à 

Herdade da Apaúla e Raide Fotográfico; atividades de Geocaching, visita de estudo ao Concelho de 

Grândola para observação da biodiversidade e características edafo-climáticas das principais zonas 

do concelho; visita de estudo à Zambujeira do Mar e costa Vicentina; visita à Seção do Ambiente da 

Cąŵaƌa MuŶiĐipal de GƌąŶdola; paƌtiĐipaçĆo Ŷo pƌojeto de ǀoluŶtaƌiado ͞Bƌigada do Maƌ͟; 

manutenção dos Jardins de Aromáticas, melhoramento e requalificação de um espaço verde com 

aplicação de técnicas de redução do consumo de água e do parque de estacionamento da escola. 

Em relação ao tema da Agricultura Biológica: pretendeu-se que os alunos conhecessem os 

princípios da agricultura biológica, as vantagens de produzir e consumir biológico, incentivar o 

espírito empreendedor e as potencialidades futuras deste modo de produção, conhecer as 

principais espécies e sua adaptação às características regionais, para a necessidade de consumir 

produtos produzidos de forma mais natural, garantes de maior segurança alimentar e ainda 

evidenciar a necessidade de proteger a biodiversidade. Foram apresentados pelos alunos de 
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Produção Vegetal, trabalhos curriculares sobre a temática e realizados workshops aos colegas, 

sobre compostagem, vermicompostagem e agricultura biológica, foi produzido um folheto de 

divulgação sobre Agricultura Biológica. Os alunos do 1ºano do curso Técnico de Produção Agrária 

produziram uma Horta recorrendo aos princípios da Agricultura Biológica, e procederam à 

confecção de 3 sopas com os produtos recolhidos. Os produtos continuaram a ser comercializados 

Ŷo Ŷosso ͞MeƌĐadiŶho͟ seŵaŶal. Esta atiǀidade foi ŵuito paƌtiĐipada, Ƌueƌ pelos aluŶos, 

professores e funcionários, quer por alguns pais/EE que se deslocaram semanalmente à escola para 

adquirir os produtos da Horta. Meta cumprida.  

A Escola é Eco-Escola desde o ano letivo 2010/2011, tendo sido agraciada todos os anos com a 

Bandeira Verde em reconhecimento do esforço e compromisso desenvolvido em prol da Educação 

para a preservação do Ambiente. Como resultado da Auditoria do programa Eco-Escolas, realizada 

em Outubro de 2015 pelas representantes da Comissão Nacional Eco-Escolas, a nossa escola foi 

distinguida pela Associação Bandeira Azul da Europa, seção portuguesa da Fondation for 

Environmental Education, com o Diploma de Excelência, no Seminário Nacional Eco-Escolas 2016 

que decorreu em Leiria, no passado dia 22 de Janeiro. 

Este reconhecimento de excelência é, sem dúvida, um estímulo e um desafio à continuidade e 

qualidade do trabalho efectuado na nossa escola no âmbito da Educação Ambiental. 

No conselho Eco-Escola têm estado representados elementos de toda a comunidade escolar e em 

maioria alunos de todas as turmas, bem como elementos da autarquia e da Ambilital. Nos planos 

de ação delineados e aprovados pelo Conselho Eco-Escola foram realizadas a maioria das atividades 

planificadas. 

Para além da simbologia de todos estes atos, pretendeu-se que os alunos se responsabilizassem 

pelo cuidado/conservação do meio ambiente e que fizessem repercussão destas aprendizagens 

junto das suas famílias e amigos. Metas cumpridas. 

Meta - 1.21.3. Desenvolvimento de práticas inovadoras de agricultura tendo em vista o sucesso 

das empresas agrícolas e do meio rural. 

Utilizando como recurso as explorações agrícolas da Escola, os espaços turísticos da região, ou em 

visitas de estudo em espaço rural e empresas agrícolas na região, os alunos tiveram oportunidade 

de experienciar atividades em que o conceito de crescimento sustentado e rentabilidade está 

presente. Nas aulas práticas, os alunos, tendo como base os conhecimentos teóricos e técnicos, 
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concretizaram o aproveitamento dos recursos naturais existentes, praticando culturas adaptadas à 

região, aplicando técnicas inovadoras, com preocupações ecológicas e ambientalmente corretas, 

tais como: sementeiras diretas, mobilização mínima do solo, adubações verdes, proteção integrada, 

compostagem, reciclagem de resíduos, estilhagem de resíduos, culturas hidropónicas. De realçar 

também a realização de atividades de valorização dos produtos e património da região, roteiros 

turísticos, trilhos, percursos pedestres ou de bicicleta, observação da fauna e flora autóctones, 

produção de licores, extração de essências de plantas regionais, secagem natural de plantas para 

obtenção de chás com utilização de um secador solar. Metas cumpridas. 

DOMÍNIO A.2 - Desistência Escolar 

Meta - 2.1.1- A partir das taxas de 2012/2013 reduzir anualmente a taxa de desistência escolar. 

Através da análise do quadro 2, e gráfico 1, observa-se que a partir das taxas de 2012/2013 e nos 

três anos letivos subsequentes, a desistência escolar permanece elevada, apesar de se ter 

verificado que, no ano letivo 2013/2014 se observou uma redução acentuada comparativamente à 

taxa de referência (2012/2013). No entanto, no ano letivo seguinte (2014/2015), verificou-se 

novamente um acréscimo acentuado da taxa de desistência da escola, devido ao facto de ter 

havido desistência de 3 dos 15 alunos do 1ºTT, traduzindo-se numa taxa de 20,0% nesta turma, de 

alguns alunos do 2º ano, que por terem atingido a maioridade, anularam a matrícula, e dos 22 

alunos que iniciaram na turma do curso VOC 2, 5 alunos foram excluídos por excesso de faltas e 1 

aluno anulou a matrícula. No último ano letivo conseguiu-se novamente interromper esta 

tendência de subida e reduziu-se em 5,3% esta taxa que passou para os 8,3%, valor abaixo da 

média nacional. 

 

 

 

 

 

 

 



 

12 

 

Quadro 2 - Taxa de desistência escolar global 

 
Taxa de 

Desistência 
Escolar 

 
ANO LETIVO 

2012/2013 2013/2014 2014/2015 2015/2016 

1ºano 2ºano 3ºano 1ºano 
 

2ºano 3ºano 1ºano 2ºano 3ºano 1ºano 2ºano 3ºano 

Técnico de 
Turismo 

6,3% 10,0% 0%  0% 12,0% 5,6% 20,0% 13,3% 7,7% 6,3% 8,3% 7,7% 

Técnico de 
Produção 

Agrária 

29,2% 29,4% 7,14% 4,3% 16,7% 16,7% 9,7% 21,7% 6,7% 11,5% 10,0% 11,1% 

Técnico de 
Turismo 

Ambiental e 
Rural 

0% 15% 0% 0% 7,1% 0% 0% 28,6% 0% 0% 6,7% 10,0% 

CEF (MCG)    0%         

CEF (OMA)    0%         

VOC 1 (PAHF)       9,5%   8%   

VOC2 (PAA)       27,3%      

TOTAL/ANO 
LETIVO  

12,5% 4,57% 13,6% 8,3% 

 

Gráfico 1- Taxa de desistência global da escola 

 

 

 

 

 

A Escola continua a mostrar grande preocupação em compreender as razões que levam os alunos a 

desistir de continuar os seus estudos. Verifica-se que atualmente o aluno que abandona o sistema 

de ensino, tem idade maior ou igual a 18 anos, tem geralmente um rendimento escolar insuficiente, 

vive num meio familiar cultural e economicamente desfavorecido e sem apoio, sente ausência de 

empatia, falta de autoconfiança, tem baixas expetativas e vive mal a relação com a escola. O 

abandono está assim intimamente ligado, por um lado, às precárias condições socioeconómicas de 

muitas famílias e as suas baixas escolarizações, que conduzem muitos dos nossos jovens a entrarem 

prematuramente no mercado de trabalho, por vezes sazonal, mesmo que as suas habilitações se 

12,50% 

4,57% 

13,60% 

8,30% 

2012/2013 2013/2014 2014/2015 2015/2016 
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cinjam apenas ao 9º ano, contribuindo assim para a subsistência do agregado familiar, e por outro 

lado, com as oportunidades de integração precoce no mercado de trabalho de jovens 

desqualificados a troco de remunerações muito baixas, que se verificam no nosso concelho e/ou 

emigração para outros países. Observa-se ainda que, contrariamente ao que acontecia no passado, 

não se regista abandono escolar de alunos com idade inferior aos 18 anos, devido ao facto de se 

registar uma grande articulação entre a Escola e a CPCJ, o que tem atuado de forma persuasiva 

junto dos Pais/EE, mas após a maioridade, que normalmente é atingida no 2º ano dos cursos, deixa 

de haver essa co-responsabilização dos Pais/EE e assiste-se a uma maior taxa de desistência 

escolar. 

Apesar das muitas diligências efetuadas pela escola quer junto dos jovens, quer junto dos seus 

Pais/Encarregados de Educação, ainda não foi possível evitar algumas desistências, sendo de 

salientar, no entanto, que a maioria destas se deveu a questões externas à escola, tributárias do 

clima de crise social e económica que se instalou no país e que levou à deterioração das condições 

de vida das famílias. Meta cumprida. 

DOMÍNIO A.3- Resultados Escolares 

Meta - 3.1.1.A partir das taxas de 2012/13 melhorar anualmente os resultados escolares dos 

alunos.  

As taxas de conclusão modular mantiveram-se elevadas nos anos analisados, conforme se pode 

observar no quadro 4, tendo-se registado melhores resultados no 3º ano dos cursos, e é nas turmas 

de primeiros anos que se regista taxas de conclusão modular mais baixas. Com o objetivo de 

conseguirmos melhorar ainda mais estas taxas de conclusão modular aplicou-se as estratégias de 

inscrição automática dos alunos com três módulos em atraso nas épocas extraordinárias de 

avaliação, bem como instituir as tardes de 6ª feira para recuperação modular, para além da 

mobilização dos professores na diversificação de estratégias de recuperação modular nas suas 

disciplinas. 
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Quadro 4- Taxa de Conclusão Modular Anual 

 
 

Cursos 

ANO LETIVO 

2012/2013 2013/2014 
 

2014/2015 
 

2015/2016 

 
1ºano 
 

 
2ºano 

 
3ºano 

 
1ºano 
 

 
2ºano 

 
3ºano 

 
1ºano 

 
2ºano 

 
3ºano 

 
1ºano 

 
2ºano 

 
3ºano 

Técnico de Turismo 
 

94% 93,5% 95% 92,9% 96,7% 94,3% 91,0% 94,0% 100% 84,1% 91,4% 100% 

Técnico de Produção 
Agrária 

88,1% 86,7% 96,8% 92,8% 88,8% 95,8% 93,0% 96,0% 100% 80,2% 88,0% 93,4% 

Técnico de Turismo 
Ambiental Rural 

99,5% 100% 100% 85,0% 94,0% 100% 92,5% 89,5% 93,4% 96,5% 92,7% 100% 

VOC 1       95,1%   100%   

VOC2       98,1%      

 

No quadro 5, estão calculadas as taxas de conclusão dos cursos por ciclos de formação, em 

conformidade com as grelhas de análise do POPH/POCH, ou seja tendo em conta os alunos que se 

matricularam no primeiro ano e que concluem o terceiro ano. Salienta-se que, nas matrizes 

referenciais de análise/critérios de seleção do POPH no que se refere aos cursos profissionais, são 

ĐoŶsideƌadas taxas de ĐoŶĐlusĆo eleǀadas as Ƌue sĆo ≥ϲϱ%, taxas de ĐoŶĐlusĆo altas as Ƌue sĆo 

≥ϯϱ% e <65%. Daí que, à luz desses critérios, possamos afirmar que as taxas de conclusão dos 

cursos foram elevadas e altas. Relativamente à evolução destas taxas, verificou-se sempre um 

aumento das taxas de conclusão no curso de Técnico de Turismo, uma melhoria no curso de 

Técnico de Produção Agrária, e uma oscilação no Curso de Turismo Ambiental e Rural com uma 

acentuada descida no último ciclo de formação. 

Quadro 5- Taxa de Conclusão dos Cursos por ciclos de formação * 

 
Cursos 

 

CICLO DE FORMAÇÃO 

 
2010/2013 

 
2011/2014 

 
2012/2015 

 
2013/2016 

Técnico de Turismo 
 

60% 64% 75% 80,0% 

Técnico de Produção 
Agrária 

52,4% 32,0% 43,5% 48,0% 

Técnico de Turismo 
Ambiental e Rural 

72,2% 77,3% 93,3% 60,0% 

 
* Nº de alunos que iniciaram o 1ºano, e que concluíram o 3º ano 
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Quadro 6- Taxa de Conclusão dos Cursos por ciclos de formação ** 

 
Cursos 

 

CICLO DE FORMAÇÃO 

 
2010/2013 

 
2011/2014 

 
2012/2015 

 
2013/2016 

Técnico de Turismo 
 

92,3% 77,8% 92,3% 92,3% 

Técnico de Produção 
Agrária 

78,6% 44,0% 71,4% 66,7% 

Técnico de Turismo 
Ambiental e Rural 

100% 100% 100% 90,0% 

** Nº alunos que iniciaram e que terminaram o 3ºano 

 

No quadro 6, estão calculadas as taxas de conclusão dos cursos por ciclos de formação, tendo em 

conta o nº de alunos que iniciaram o 3º ano e terminaram com sucesso no final do ano letivo 

respetivo. Assim, verificam-se taxas de 100% de sucesso no 3º ano do Curso de Turismo Ambiental 

e Rural nos tês primeiros ciclos de formação, e no último ciclo, uma descida de 10%, pelo facto de 

apenas 1 aluno dos 10 que iniciaram o 3ºano ter anulado a matrícula. No curso de Turismo, os 

valores obtidos refletem o facto de 1 aluno não ter concluído no 3ºano dos ciclos 2010/2013, 

2012/2015 e 2013/2016, quer por anulação de matrícula, quer por exclusão por faltas. No ciclo 

2011/2014 dos 18 alunos que iniciaram o 3ºano 4 não concluíram com sucesso a formação.  

As taxas de conclusão das PAP são calculadas tendo em conta os alunos que frequentam o 3ºano e 

que entregam, discutem e por isso concluem as suas PAP. Observa-se no quadro 7, que estas taxas 

são elevadas em todos os cursos e excelentes nos cursos de Turismo e Turismo Ambiental e Rural, 

que apresentam taxas de 100% nos três anos em análise. Nos cursos TPA, as taxas obtidas refletem 

o facto de haver alunos que ainda não apresentaram e discutiram os seus relatórios apesar de o 

poderem fazer em momentos próprios, e da escola diligenciar no sentido da sua entrega.  

Quadro 7- Taxa de Conclusão das PAP (alunos do 3ºano) 

 

Cursos 
 

ANO LETIVO 

 
2012/2013 

 
2013/2014 

 
2014/2015 

 
2015/2016 

Técnico de Turismo 
 

100% 100% 100% 100% 

Técnico de Produção 
Agrária 

92,3% 90,0% 85,7% 81,3% 

Técnico de Turismo 
Ambiental e Rural 

100% 100% 100% 100% 
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A Formação em Contexto de Trabalho é concretizada nos cursos de Técnico de Turismo e Técnico 

de Turismo Ambiental e Rural no segundo e terceiro anos. No curso Técnico de Produção Agrária é 

realizada ao longo dos três anos. Como se pode observar no quadro 8, no ano letivo 2014/2015 no 

segundo ano do curso TPA, um aluno não concluiu a FCT (por falta de assiduidade). Pelas mesmas 

razões, um aluno do curso de Técnico de Turismo não concluiu a sua FCT em 2015/2016. No 

entanto registam-se sempre elevadas taxas de conclusão da FCT. 

Quadro 8 - Taxa de conclusão de FCT 

 
Cursos 

 

ANO LETIVO 

 
2012/2013 

 
2013/2014 

 
2014/2015 

 
2015/2016 

Técnico de Turismo 
 

100% 100% 92,0% 95,7% 

Técnico de Produção 
Agrária 

97,6%  100% 98,3% 100% 

Técnico de Turismo 
Ambiental e Rural 

100% 100% 100% 100% 
 

 

Com o objetivo de verificar e aferir a qualidade do sucesso, foram calculadas as médias das 

classificações obtidas na componente sociocultural, científica e técnica, bem como as médias finais 

de cada curso, nos últimos quatro ciclos de formação, quadro 9. Calcularam-se também as médias 

dos resultados obtidos nas Provas de Aptidão Profissional e Formação em Contexto de Trabalho. 

Verifica-se assim, que não existem grandes diferenças entre os resultados das classificações das 

três componentes nos diferentes cursos, oscilando em média entre os 13 e 14 valores. Os 

resultados obtidos nas PAP e FCT, e que integram e têm em consideração as avaliações dos 

monitores das empresas, vertente externa da avaliação, são de um modo geral 2 ou 3 valores 

superiores às classificações obtidas na componente técnica dos cursos, validando assim os bons 

desempenhos dos alunos. 
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Quadro 9 – Médias finais das classificações por componente de formação 

 CICLO DE FORMAÇÃO 

COMPONENTES 
DA FORMAÇÃO 

2010/2013 2011/2014 2012/2015 2013/2016 

TT  TTAR TPA TT TTAR TPA TT TTAR TPA TT TTAR TPA 

Sociocultural 13,0 12,9 13,5 13,2 13,1 13,1 12,8 14,0 13,9 13,0 12,9 14,1 

Científica 12,8 13,4 13,3 12,9 13,8 13,1 12,7 14,2 12,8 12,2 12,7 12,6 

Tecnológica 13,1 13,4 13,5 12,9 13,8 14,2 13,3 14,2 13,4 12,6 13,8 13,9 

FCT 15,1 15,9 15,5 16,0 16,3 16,0 15,8 16,6 15,0 14,2 16,4 16,7 

PAP 14,8 15,4 15,3 14,4 14,1 16,1 14,7 14,2 15,4 13,3 15,3 16,0 

Média Final do 
Curso 

13,6 14,0 14,2 13,7 14,1 14,3 13,6 14,3 14,0 12,2 14,0 14,4 

 

O observatório de acompanhamento do percurso dos alunos após a conclusão dos cursos, permite 

calcular as taxas de empregabilidade, bem como as taxas de prosseguimento de estudos, por ciclos 

de formação, tendo em conta o nº de alunos que inicia o 1º ano do ciclo e que termina com sucesso 

o 3º ano. Observa-se através do quadro 10 e quadro 11, que as taxas de empregabilidade são 

elevadas nos ciclos em análise, e as taxas de prosseguimento de estudos registaram, sobretudo no 

último ciclo de formação uma descida nos cursos TT e TPA. 

 

Quadro 10 – Taxa de Empregabilidade 

 

Cursos 
 

CICLO DE FORMAÇÃO 

2010/2013 2011/2014 2012/2015 2013/2016 

Técnico de Turismo 83,30% 78,57% 50,00% 50,00% 

Técnico de Produção Agrária 81,82% 87,50% 70,0% 75,00% 

Técnico de Turismo Ambiental e Rural 76,92% 76,47% 71,43% 88,89% 

 

 

Quadro 11 – Taxa de Prosseguimento de estudos 

 

Cursos 
 

CICLO DE FORMAÇÃO 

 
2010/2013 

 
2011/2014 

 
2012/2015 

 
2013/2016 

Técnico de Turismo 0% 7,14% 41,67% 25,00% 

Técnico de Produção Agrária 9,09% 12,50% 20,0% 25,00% 

Técnico de Turismo Ambiental e Rural 7,69% 11,76% 21,43% 0,00% 

 

Meta - 3.2.1. Obtenção de taxas de conclusão dos cursos CEF e Vocacional acima dos 85% 

O quadro 12, apresenta as taxas de conclusão dos cursos do CEF e Vocacional, verificando-se 

elevadas taxas de conclusão nos cursos CEF no ano letivo 2013/2014 e no curso Vocacional no ano 

letivo 2015/2016. Relativamente ao ano letivo 2014/2015, observou-se que no Curso VOC 1 



 

18 

 

(Produção Agrícola-Hortofloricultura e Fruticultura) dos 21 alunos que iniciaram o curso, 17 

terminaram com aproveitamento em todas as componentes de formação (sociocultural, científica, 

tecnológica e prática), bem como a Prova de Avaliação Final e 3 alunos foram excluídos por excesso 

de faltas. No que diz respeito ao Curso VOC 2 (Produção Animal e Agroturismo), observou-se que 

dos 22 alunos que iniciaram o curso, 5 foram excluídos por faltas, 3 foram transferidos e 1 anulou a 

matrícula. Desta forma, os 13 alunos restantes concluíram o nono ano, 11 com aproveitamento em 

todas as componentes de formação (sociocultural, científica, tecnológica e prática), bem como a 

Prova de Avaliação Final e 2 não concluíram a formação sociocultural e científica.  

Globalmente, e tendo em conta as circunstâncias relatadas, pode concluir-se que a meta foi 

cumprida. 

                   Quadro 12- Taxas de Conclusão dos Cursos Vocacionais e Cursos Educação Formação 

 
Cursos 

 

ANO LETIVO 

 
2013/2014 

 
2014/2015 

 
2015/2016 

CEF (MCG) 96,0%   

CEF (OMA) 96,2%   

VOC 1 (PAHF)  81,0% 92,0% 

VOC2 (PAA)  59,1%  

 

Meta - 3.5.1. Redução do número de incidentes disciplinares 

No período de vigência deste PEE verificou-se um aumento de incidentes disciplinares no ano letivo 

2013/2014 (4 alunos suspensos num total de 9 dias de suspensão) e 2014/2015 (6 alunos suspensos 

num total de 14 dias de suspensão) e a manutenção destes no ano letivo 2015/2016 (6 alunos 

suspensos com 14 dias de suspensão), considerando as medidas disciplinares aplicadas em termos 

de dias de suspensão e realização de tarefas e atividades de integração escolar, nomeadamente 

limpeza de salas de aula e do espaço escolar. Estes dados constam dos relatórios dos PAA dos três 

anos em análise. Meta não cumprida.  

Meta - 3.6.1. Aumento do número de alunos que anualmente participam em atividades de 

valorização social e de intervenção cívica. 

Verificou-se o desenvolvimento de um elevado número de atividades realizadas nos três anos de 

vigência deste PEE que se evidenciaram nos elevados graus de execução global dos três PAA.  

Os alunos participaram ativamente na planificação, organização e dinamização de várias e 

diferentes atividades propiciadoras de aprendizagens relevantes, que contribuíram para 
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desenvolver atitudes de responsabilidade e cidadania. Algumas destas atividades decorreram da 

capacidade de abertura e receptividade da Escola às iniciativas e propostas da comunidade e são 

também o reflexo da capacidade de resposta rápida que a nossa Escola evidência quando é 

solicitada. Pode afirmar-se que estas atividades contaram com o envolvimento crescente de alunos 

e restante comunidade educativa. Destaca-se também o importante trabalho colaborativo e 

solidário realizado ao nível dos departamentos, conselhos de turma, direções de curso e direção 

executiva que resultou em atividades interdisciplinares, propiciadoras da valorização social e 

cultural dos seus alunos. 

Os alunos tiveram também oportunidade de exercer os seus direitos de cidadania estando 

representados nas diferentes estruturas e órgãos. Meta Cumprida. 

Meta - 3.9.1. Assunção pelos alunos do código de conduta da escola 

Aos alunos da Escola é, desde há muito tempo, divulgado o RI bem como o Estatuto do Aluno e 

Ética Escolar pelos respetivos Diretores de Turma. Para as turmas com mais problemas de 

comportamento foram elaborados documentos próprios com regras de conduta para a sala de aula 

e restantes espaços escolares, ação para a qual foi essencial o trabalho dos Diretores de Turma, na 

consciencialização dos alunos para as consequências da não assunção das regras, plasmadas nas 

ações corretivas previstas na legislação em vigor e aplicadas aos prevaricadores. Foram igualmente 

publicitadas ordens de serviço emanadas da Direção da Escola com regras e determinações de 

carácter disciplinar, das quais foi dado conhecimento a toda a comunidade escolar com o intuito de 

estabelecer e reforçar regras de conduta no espaço escolar. Dedicou-se, ao longo do período de 

vigência deste PEE, uma atenção particular aos problemas da indisciplina, no pressuposto de que 

um ambiente de trabalho organizado e disciplinado é fundamental para a melhoria das 

aprendizagens e consequentemente do aproveitamento escolar. Sendo assim, têm sido 

implementadas regras de saber estar em espaço escolar, espaço de sala de aula, em espaço de 

visita de estudo, espaço de aula prática, bem como na Formação em Contexto de Trabalho nas 

empresas com quem a escola estabelece protocolos de colaboração. Apesar dos esforços acima 

descritos, e tendo em conta o referido na meta 3.5.1, o código de conduta da escola ainda não foi 

assumido por todos os alunos. Meta não cumprida.  

Meta- 3.10.1.Desenvolvimento de atividades que contribuam para a dinamização da cooperação 

e colaboração entre alunos. 
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Foram organizadas atividades de carácter inter e transdisciplinar consubstanciadas na realização de 

atividades em que a cooperação e colaboração entre alunos foi trabalhada e incrementada, 

nomeadamente a organização e operacionalização das comemorações do Dia da Escola, datas 

especiais como o Dia Mundial do Turismo, Dia da Alimentação, Dia dos Direitos do Homem, Dia da 

Europa, Dia da Floresta, Dia do Ambiente, Dia da Pessoa com Deficiência, a representação da Escola 

em diversas feiras e certames numa variedade de locais e temáticas. Os produtos pedagógicos 

destas atividades resultaram de um processo de trabalho colaborativo e cooperativo entre os 

alunos intervenientes, como se pode ver nas propostas de realização destas atividades 

apresentadas pelos professores, em que os alunos trabalham entre si dentro das turmas e entre 

turmas diferentes, para atingirem um objetivo comum. Esta prática está institucionalizada na 

planificação, organização e operacionalização das atividades constantes dos PAA dos anos 

abrangidos pelo PEE. Meta cumprida.  

Meta - 3.11.1. Redução do nº de alunos com problemas de assiduidade. 

Tendo em conta a análise dos dados recolhidos nos PT, nos relatórios dos Diretores de Turma e nos 

balanços apresentados pelos Diretores de Curso, nos três anos em análise, verificou-se que todos 

os anos havia um nº considerável de alunos que não cumpria as regras de pontualidade (sobretudo 

nos primeiros tempos da manhã e da tarde) e assiduidade, obrigando a um processo contínuo e 

sistemático de recuperação nas tardes de 6ª feira. A introdução do programa Proorg no ano letivo 

2015/2016, permitiu a delimitação deste problema a um conjunto de alunos devidamente 

identificados em cada turma, o que possibilitou uma intervenção dos diretores de turmas mais 

direccionada sobre estes alunos. Mas verificou-se que o nº de alunos conduzidos a atividades de 

recuperação de assiduidade não foi reduzido. Meta não cumprida. 

Meta - 3.12.1. Manter as tardes de 6ª feira para atividades de recuperação da assiduidade. 

Tal como definido no PEE, as tardes de 6ª feira continuaram a ser o espaço privilegiado para as 

atividades de recuperação de assiduidade, nomeadamente no espaço da Biblioteca Escolar, sendo 

todo este processo articulado com os diretores de turma, a professora bibliotecária e a Equipa de 

professores da Biblioteca. Meta Cumprida. 

Meta - 3.14.1.Valorização do mérito académico e cívico através da distribuição de prémios. 

A valorização dos comportamentos meritórios dos alunos é uma medida de reforço das boas 

práticas e integra-se nas dinâmicas desenvolvidas pela escola com o intuito de valorizar as 

aprendizagens e de incentivar a responsabilidade individual e coletiva. Nos três anos letivos foram 
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atribuídos, Ŷo ͞Dia do Diploŵa͟, em cerimónia aberta à comunidade escolar, diplomas aos alunos 

que concluíram os cursos profissionais. Foi ainda entregue, em cada ano letivo, o prémio 

monetário, António Inácio da Cruz, ao aluno que apresentou melhores resultados escolares, em 

parceria com a Caixa de Crédito Agrícola Mútuo e também certificados e diplomas que distinguiram 

os alunos com valorização de mérito nos seguintes requisitos: competências profissionais em 

contexto de trabalho, solidariedade e cidadania, e assiduidade. Meta Cumprida.  

B – ORGANIZAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR 

DOMÍNIO B.4 - Planeamento e Gestão 

Meta - 4.1.1 Comunicação entre todos os órgãos através da Dropbox, plataforma Moodle, e e-

mail institucional; 

A Comunicação através de correio eletrónico entre membros do Conselho Pedagógico, entre 

membros do Conselho Geral, Coordenações de Departamento, Coordenação de Diretores de 

Turma, Direções de Curso e outros órgãos implementou-se como prática sistemática e passou a ser 

uma ferramenta de trabalho útil e indispensável. Meta cumprida.  

Meta 4.1.2. Incremento da comunicação via e-mail com os Pais e Encarregados de Educação e 

restante comunidade educativa; 

Os Diretores de turma têm vindo a diversificar as formas de contacto com os Pais/Encarregados de 

Educação e, para além do mais comum (contacto telefónico), incrementou-se a comunicação via   

e-mail, como forma de veicular as informações com a maior brevidade possível. Meta cumprida. 

Meta 4.2.1.Melhoria dos equipamentos 

A sala de informática foi equipada com mais quinze computadores, no ano letivo 2011/2012, com o 

intuito de dar resposta às necessidades crescentes da Escola no que toca a material informático. 

Foram adquiridos tablets para uso dos alunos no âmbito da requalificação da Biblioteca Escolar e da 

sua integração na rede de Bibliotecas Escolares. Ainda neste âmbito, o espaço da BE foi equipado 

com cinco computadores para serem utlizados pelos alunos como instrumentos de pesquisa e 

elaboração de trabalhos nas diferentes disciplinas. Na sala 3 foram disponibilizados quatro 

computadores para utilização pelos alunos. No âmbito da aquisição do programa Pro.org, para 

gestão de alunos, foram instalados computadores de secretária nas salas 1, 2, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e sala 

10. Meta cumprida. 
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Meta 4.3.1.Requalificação do edifício escolar da Herdade da Apaúla e criação de condições para o 

desenvolvimento de aulas práticas dos diferentes cursos. 

Durante o período de vigência deste PEE foram efetuadas várias ações de requalificação do edifício 

escolar da Herdade da Apaúla, nomeadamente no que diz respeito às duas salas de aulas 

existentes, com o reforço do seu equipamento (mobiliário, quadro branco), às instalações 

sanitárias, tornadas funcionais, ao fornecimento de energia elétrica ao conjunto de edifícios, bem 

como de saneamento básico e água corrente. Foi construído um alpendre de abrigo em frente ao 

edifício e foram realizados melhoramentos nos caminhos de acesso, construção de um portão e 

muro delimitador do espaço e vários melhoramentos no hangar de armazenamento de materiais e 

equipamentos, dos quais resultaram condições adequadas para o desenvolvimento de atividades 

letivas teóricas e práticas no complexo. Meta cumprida.   

Meta 4.4.1.Aumento do número de horas disponibilizadas pelo SPO; 

Esta meta não foi cumprida por questões externas à Escola uma vez que não possível atribuir mais 

horas à psicóloga que desenvolve trabalho na nossa Escola. Conseguimos no entanto no ano letivo 

2014/2015 a colocação de uma professora do Ensino Especial em horário completo, e no ano letivo 

2015/2016 com meio horário, que deram apoio aos alunos com NEE. Meta cumprida. 

Meta 4.5.1.Melhoria das instalações e equipamentos do edifício escolar da Escola Sede; 

Foram efetuadas melhorias nas instalações do edifício sede, nomeadamente no que diz respeito à 

requalificação e melhoramento da Biblioteca Escolar, reparação dos telhados do bar/bufete da 

escola, aquisição de mobiliário para equipamento de salas de aula, aquisição de cacifos para alunos 

nas salas das turmas e nas salas da exploração agrícola, obras de reconversão das instalações do 

hangar de máquinas, construção de um vestiário para alunos e funcionários, aquisição de 

equipamentos hoteleiros para aulas práticas de turismo. Meta cumprida.  

Meta 4.5.2.Desenvolvimento de projetos pelos alunos das diferentes turmas; 

Foram desenvolvidos, pelos alunos, vários projetos como por exemplo: no âmbito do Prémio Ilídio 

Pinho (Análises Coprológicas) e do Prémio Inova (Sabores da Tradição), instalação de campo de 

treino de golfe/campos experimentais pelos alunos do curso CEF/OCG; instalação de horta/campos 

experimentais pelos alunos do curso CEF/OAg; ornamentação da envolvente ao monte e caminho 

de acesso com plantação de espécies arbustivas pelos alunos de TPA/CEF. Meta cumprida.   
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Meta 4.6.1. Reforço do trabalho colaborativo na construção de documentos 

Os documentos orientadores da Escola, nomeadamente o PEE, o PAA, o RI e outros, foram 

construídos tendo como base a consulta e participação das diferentes estruturas da escola, desde o 

Conselho Geral, ao Conselho Pedagógico, Direções de Curso, Departamentos Curriculares, 

Conselhos de Turma, Assembleia de Delegados, no pressuposto de que a partilha e a colaboração 

são instrumentos fundamentais para a assunção por parte de todos os stakeholders dos seus 

princípios orientadores e para a sua responsabilização na aplicação dos mesmos na prestação do 

serviço educativo que constitui a base da ação da escola. A constituição das equipas de trabalho 

que elaboraram os documentos, tem sido feita de uma forma mais alargada possível, integrando, 

sempre que possível, uma variedade de intervenientes internos (professores, funcionários, alunos) 

e externos (pais, encarregados de educação, parceiros), por forma a obter documentos cuja 

aplicação responda às principais necessidades da escola. Meta cumprida.  

Meta 4.7.1.Revisão e construção de todos os documentos orientadores da escola; 

Foram construídos e revistos todos os documentos orientadores da escola, nomeadamente o PEE, 

PAA anuais, RI, Plano Plurianual, Plano de Melhoria, Planos de Turma, conforme se pode constatar 

nas atas dos principais órgãos e estruturas da escola, com destaque para o Conselho Geral e 

Conselho Pedagógico. Meta cumprida.  

Meta 4.8.1.Apresentação dos relatórios de avaliação dos PAA, dos Balanços das avaliações 

trimestrais, dos relatórios de todas as estruturas e órgãos; 

Durante o período de vigência deste PEE foram apresentados, anualmente, relatórios de avaliação 

dos PAA, bem como trimestralmente balanços das avaliações de todas as turmas. Esses relatórios 

constituíram-se como um documento de análise e de avaliação da execução do PAA da escola, 

procurando sintetizar o percurso efetuado ao longo do ano, justificar as atividades não realizadas, 

avaliar os resultados e estruturar informação relevante para o próximo ano letivo. 

As reflexões e análises presentes nesses relatórios tiveram como propósito a avaliação do 

cumprimento das Prioridades, Objetivos e Metas da Escola, bem como a avaliação do grau de 

execução dos PAA. Esses documentos resultam da análise dos relatórios de autoavaliação, 

solicitados a todas as estruturas de orientação educativa e pedagógica no final de cada ano letivo, 

complementados e suportados noutros documentos que se consideraram necessários tais como os 
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Planos de Turma, Projeto Educativo 2013-2016, relatórios das direções de curso e os Balanços das 

Avaliações Trimestrais dos três cursos. Meta Cumprida. 

C-VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL DO PESSOAL DOCENTE NÃO DOCENTE 

DOMÍNIO C.5. Desenvolvimento Profissional 

Meta 5.1.1.Elaboração do plano de formação da escola 

No triénio foram elaborados três planos anuais de formação, destinados ao pessoal docente e não 

docente, de acordo com as necessidades diagnosticadas pelos vários órgãos e estruturas da escola, 

nomeadamente, o Conselho Pedagógico. Meta cumprida. 

Meta 5.2.1.Dinamização de sessões de formação, na escola, sobre as práticas de avaliação, 

estratégias de ensino, experiências de aprendizagem, (in)disciplina, trabalho de projeto e outros; 

Foi realizada uma ação de formação creditada sobre Técnicas de Diferenciação Pedagógica. Meta 

cumprida.  

Meta 5.2.2.Participação do pessoal docente e não docente em ações de formação. 

O pessoal docente e não docente participou em ações de formação que constaram do Plano de 

Formação da Escola, nomeadamente sobre Diferenciação Pedagógica, Literacia financeira, PorData, 

Biblioteca Escolar, Projeto de Promoção do Sucesso Escolar, Resolução de conflitos, literacia 

tecnológica, entre outras. Meta cumprida. 

D – REFORÇO DA IMAGEM DA ESCOLA 

DOMÍNIO D.6. Articulação com o meio 

Meta 6.1.1. Dinamização/divulgação de atividades que apresentem todo o trabalho realizado na 

escola 

Foram dinamizadas várias atividades de apresentação das atividades da escola, consubstanciadas 

Ŷa puďliĐaçĆo tƌiŵestƌal do ďoletiŵ esĐolaƌ ͞O “eŵeadoƌ͟, oŶde sĆo diǀulgadas as atividades 

realizadas na escola; na comemoração do Dia da Escola aberta à comunidade, com apresentação de 

atividades desenvolvidas pela escola; na organização de dois seminários abertos ao público, sobre 

os cursos profissionais ministrados na escola. Meta cumprida.   

Meta 6.1.2. Nº de participações em feiras e certames da região, inovando a forma de 

apresentação do stand. 
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A escola participou em todas as feiras e certames da região para as quais foi convidada, durante os 

três anos, destacando-se a Feira de agosto, PIMEL, Santiagro, Feira do Regadio – Ferreira do 

Alentejo, Feira de S. João – Évora, Santiago Empreende, Feira do Empreendedorismo – Aljustrel. 

Participou igualmente no Roadshow do ensino profissional, promovido pela ANQEP, em Beja. 

Sempre que foi possível, o stand da escola foi apresentado de forma interativa, com produtos 

pedagógicos da escola que permitem a participação do público e interação com os alunos e 

professores presentes na demonstração de atividades e explicitação dos produtos apresentados. 

Meta cumprida.  

Meta 6.1.3. Conceção de formas inovadoras de divulgação da oferta formativa e atividades da 

escola; 

Foram organizados dois seminários com temáticas relacionadas com as áreas de formação dos 

cursos profissionais ministrados na escola, no ano letivo 2015/2016, nos quais se apresentou a 

oferta formativa da escola à comunidade, pais/encarregados de educação e parceiros externos. 

Meta cumprida.   

Meta 6.2.1.Promoção nos pais/encarregados de educação de uma cultura de participação 

responsável na vida da escola; 

Verificou-se um aumento da presença de Pais e Encarregados de Educação na escola, 

nomeadamente nos momentos de preparação da Formação em Contexto de Trabalho. Ao longo do 

ano letivo, pelo menos 50% dos pais e encarregados de educação compareceram na escola para 

uma ação. Meta cumprida.  

Meta 6.3.1. Realização de uma atividade por trimestre onde os pais tenham uma participação 

mais ativa e onde sejam visíveis: as tradições locais e regionais e interações geracionais; 

Foram realizadas atividades que contaram com a colaboração dos pais/ee na sua elaboração, 

contribuindo com materiais, receitas e produtos, nomeadamente o concurso de mesas de natal, as 

atividades Sabores das Línguas, pequeno-almoço solidário, recolha solidária de alimentos e bens de 

primeira necessidade; presença nas cerimónias de início de ano letivo, atribuição dos Prémios de 

Mérito, discussão das Provas de Aptidão Profissional e celebração do Dia da Escola. Foram 

desenvolvidas igualmente atividades de animação na Santa Casa da Misericórdia (interação 

geracional). Meta cumprida.   
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Meta 6.4.1. Reforço do estabelecimento de parcerias e protocolos estabelecidos entre a escola e 

as entidades locais, regionais e nacionais; 

Foi reforçada a parceria da escola com a Câmara Municipal de Grândola, consubstanciada na 

participação em vários eventos dinamizados pela entidade, dos quais se destacam o XII Congresso 

da ANMP, encontro da ULSLA, Feira de S. Martinho, Feira do Chocolate, Feira das Profissões. 

Reforço das parcerias e protocolos estabelecidos com entidades empresariais ligadas à agricultura, 

mundo rural, turismo e hotelaria, conforme se pode verificar nos protocolos de colaboração no 

âmbito da Formação em Contexto de Trabalho assinados e constantes dos dossiês respetivos, bem 

como dos relatórios das Direções dos cursos de Técnico de Produção Agrária e Técnicos de 

Turismo/Turismo Ambiental e Rural. Meta cumprida.  

Meta 6.5.1. Atualização permanente da página da escola; 

A página está em atualização permanente com a publicitação de informações sobre as atividades 

desenvolvidas na escola, procedimentos concursais, edições do boletim escolar, atualização de 

documentos de escola e registos visuais das atividades desenvolvidas na escola. Meta cumprida.  

III - SÍNTESE DOS PROBLEMAS IDENTIFICADOS  

Expostas as considerações resultantes da análise desenvolvida no que diz respeito ao grau de 

cumprimento das metas deste PEE, apresenta-se a seguir o quadro 13, que permite evidenciar os 

problemas detetados, apresentar áreas de melhoria e sugerir algumas orientações estratégicas que 

possam contribuir para a construção do PEE 2016/2019. Estas orientações têm como objetivo, 

conduzir à melhoria do desempenho da Escola, quer ao nível dos processos de suporte, quer ao 

nível dos processos pedagógicos e tendo ainda em conta que, de acordo com os nº 1 e 2 do Artigo 

60º do Decreto-Lei nº92/2014 de 20 de junho, as escolas profissionais devem implementar 

sistemas de garantia da qualidade dos processos formativos e dos resultados obtidos pelos seus 

alunos, articulados com o Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade na Educação e 

Formação Profissional (EQAVET). 
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Quadro 13 – Síntese dos problemas identificados   

PROBLEMA DOMÍNIO OBJETIVO ORIENTAÇÕES ESTRATÉGICAS 

Taxa de  
desistência escolar   

DESISTÊNCIA 
ESCOLAR 

-Continuar a redução da 
taxa global de 
desistência escolar  
  
 

.Sinalização atempada de situações passíveis de desistência com intervenção rápida dos 
vários agentes educativos/serviços de apoio; 
.Diversificação das experiências de aprendizagem;  
.Reforço das estratégias de diferenciação pedagógica tendo em conta os percursos 
escolares dos alunos, 
.Promoção de aulas de caráter mais prático;  
.Diversificação e inovação das atividades e visitas de estudo;  
.Implementação de atividades de enriquecimento curricular que vão de encontro aos 
interesses dos alunos;  
.Promoção de projetos que mobilizem e fixem os alunos na Escola. 

Redução das taxas 
de conclusão de  
curso  

RESULTADOS 
ESCOLARES 

-Elevar as taxas de 
conclusão de curso  
  

.Reforço da implementação dos planos de recuperação modular;  

.Diversificação das estratégias de apoio;  

.Acompanhamento das medidas de apoio disponibilizadas aos alunos de modo a avaliar 
a sua eficácia e o seu contributo para o sucesso dos alunos; 
.Reajustamento periódico das medidas de apoio de acordo com a avaliação efetuada; 
.Incentivo à participação e assiduidade dos alunos nos apoios educativos;  
.Reforço da divulgação das taxas de empregabilidade dos cursos ministrados junto dos 
alunos; 
.Promoção de atividades que evidenciem o sucesso profissional dos alunos diplomados 
pela Escola; 
.Promoção da inovação e das novas técnicas/tecnologias que se encontram ao serviço 
do mundo agrícola e que potenciam novas oportunidades profissionais para os jovens 
técnicos. 
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Alguns alunos ainda 
apresentam um 
elevado número de 
módulos em atraso  

RESULTADOS 
ESCOLARES 

-Promover a 
recuperação modular 

-Continuação da diversificação das estratégias de recuperação modular;  
-Reforço da implementação dos planos de recuperação modular;  
-Continuação da aplicação da estratégia iniciada no ano letivo anterior de inscrição 
automática dos alunos com módulos em atraso nas épocas extraordinárias de avaliação; 
- Dar mais visibilidade às estratégias de diferenciação pedagógicas adotadas 
-Reforço do envolvimento dos pais/EE no processo de recuperação modular  
-Reforço da visibilidade da atribuição do Prémio de superação de dificuldades ou de 
recuperação modular; 

Desempenho nas 
competências de 
escola  

RESULTADOS 
ESCOLARES 

-Melhorar a qualidade 
do desempenho dos 
alunos nas quatro 
competências de escola 

-Implementação de estratégias que possibilitem o desenvolvimento, com mais 
qualidade, das competências de escola;  
 
-Reforço das atividades de investigação, de cooperação, de intervenção e publicação da 
informação;  
 

Aumento dos focos  
de Indisciplina   

ENSINO 
APRENDIZAGEM   
   
   

-Reduzir os focos de 
indisciplina escolar   

-Divulgação do RI junto dos alunos e respetivos EE;   
-Divulgação dos direitos e deveres consignados no Estatuto do Aluno e Ética Escolar;   
-Reforço do envolvimento dos agentes educativos na deteção e correção das situações 
de indisciplina;   
-Adoção de momentos de reflexão para partilha de experiências e estratégias para a 
resolução dos problemas de indisciplina;   

   Outƌas…   

Pouco envolvimento 
dos pais e 
encarregados de 
educação na vida 
escolar dos seus 
educandos   

ARTICULAÇÃO 
COM O MEIO   
   

-Aumentar a presença 
e participação dos 
pais e encarregados 
de educação na vida 
escolar dos seus 
educandos  
-Alargar os 

-Promoção da participação dos Pais/Encarregados de Educação em projetos/atividades 
da Escola/Turma;   
-Divulgação junto dos Pais/Encarregados de Educação do e-mail dos Diretores de Turma 
e do site da Escola;   
-Realização de sessões de sensibilização dos Pais/Encarregados de Educação para a 
necessidade e importância de acompanharem a vida escolar dos seus educandos;   
-Criação de momentos de encontro da comunidade educativa para apresentação 
sucessos;   
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canais de 
comunicação com os 
pais e encarregados 
de educação   

Desatualização dos 
materiais e 
equipamento de 
TIC ao serviço da 
escola   

PLANEAMENTO 
E GESTÃO   

-Adquirir e atualizar os 
equipamentos 
informáticos    

- Persistência na reivindicação superior, de recursos para garantir a aquisição e 
atualização dos equipamentos informáticos;    

Subaproveitamento 
do espaço da 
Biblioteca Escolar  

PLANEAMENTO 
E GESTÃO  

-Implementar a 
dinamização da 
Biblioteca Escolar tendo 
em conta a sua inclusão 
na RBE  

-Constituição da BE como um espaço de recursos importante para o enriquecimento 
curricular e cultural dos alunos;  
Biblioteca;  
-Implementação da articulação dos departamentos   
Curriculares com a BE;  
-Dar maior visibilidade e funcionalidade à utilização da biblioteca  

Supervisão da 
prática letiva  

ENSINO   
APRENDIZAGEM 

-Garantir uma 
monitorização e 
avaliação sistemática 
do ensino e 
aprendizagem que 
permita a melhoria do 
processo  

-Conceção de um mecanismo voluntário de observação de aulas tendo em vista a 
experimentação de práticas de avaliação formativa;  
-Construção de instrumentos de registo.  
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Resposta às 
necessidades de 
formação da escola 
pelo centro de 
formação da área   

DESENVOLVI-
MENTO  
PROFISSIONAL  
   

-Dar resposta às 
necessidades de 
formação do pessoal 
docente e não 
docentes identificadas   

-Continuação da organização e realização de ações de formação de curta duração 
centradas na Escola e, dentro do possível, com recursos internos;   
-Reforço de parcerias/protocolos com outras entidades que possibilitem a formação na 
Escola;   
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IV- ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS À COMUNIDADE EDUCATIVA 

O número de questionários respondidos, quadro 14, e a forma como decorreu o processo de distribuição e 

recolha, permitem aferir que houve adesão significativa ao processo de auto-avaliação exceptuando-se a 

participação dos Pais/EE e dos Empresários. Os questionários foram distribuídos aos alunos que os 

entregaram aos respetivos Pais/EE, mas a percentagem de respostas obtidas foi bastante baixa, o que vem 

confirmar, mais uma vez, o seu reduzido envolvimento na vida escolar dos seus educandos. Quanto aos 

empresários, foram distribuídos 35 questionários mas apenas 14 foram devolvidos via correio electrónico. 

Nos questionários aplicados optou-se pela seguinte escala de pontuação, quadro 15: 

Quadro 14 - Questionários distribuídos e recolhidos 

 Distribuídos Recolhidos % 

Professores 21 18 85,7 

Alunos 109 84 77,1 

Funcionários 11 9 81,8 

Pais/EE 109 35 32,1 

Empresários 42 15 35,7 

 

Quadro 15- Escala de pontuação 

Sem 
opinião 

Discordo 
totalmente 

Discordo Concordo em 
parte 

Concordo 
totalmente 

0 1 2 3 4 

 

O tratamento estatístico dos questionários, foi realizado pelos elementos da equipa, com a colaboração do 

professor de TIC. 

A metodologia nesta análise consistiu em destacar, em cada um dos questionários e para cada uma das 

categorias, as respostas com valor igual ou superior a 80% de opiniões concordantes (concordo em parte 

+concordo totalmente, 3+4) que se consideraram pontos fortes da Escola. Como pontos que carecem de 

intervenção, consideraram-se as respostas com valores iguais ou superiores a 25% de opiniões 

discordantes (discordo totalmente e discordo, 1+2).  
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Os resultados dos questionários, permitem realizar um balanço final sobre os vários itens utilizados para 

aferir os pontos fortes e os pontos que ainda carecem de intervenção no desempenho da Escola. 

 

4.1.Pessoal não docente 

QUADRO 16 - Escola   

 

GRÁFICO 2 - Escola 

 

 

Pontos Fortes:  

 Visitas de estudo e atividades de contato com o exterior; 

 Relações com a autarquia e as associações locais; 

0 1 2 3 4

1. A Escola tem uma imagem positiva na comunidade. 1 0,0% 11,1% 0,0% 55,6% 33,3%

2.  O desempenho global da Escola é bom. 2 0,0% 0,0% 0,0% 66,7% 33,3%

3.  As instalações da Escola são mantidas em condições de higiene, segurança e limpeza. 3 0,0% 0,0% 11,1% 44,4% 44,4%

4.  A Escola tem preocupações ambientais e sociais. 4 0,0% 0,0% 0,0% 22,2% 77,8%

5.  Os alunos respeitam os professores. 5 0,0% 0,0% 11,1% 77,8% 11,1%

6.  Os alunos respeitam o pessoal não docente. 6 0,0% 0,0% 11,1% 66,7% 22,2%

7.  As situações de indisciplina são bem resolvidas. 7 0,0% 11,1% 0,0% 66,7% 22,2%

8.   O ensino nesta escola é exigente. 8 0,0% 11,1% 0,0% 66,7% 22,2%

9.  Existe uma boa gestão dos espaços/recursos da escola. 9 0,0% 11,1% 0,0% 44,4% 44,4%

10.O Projeto Educativo foi elaborado com base na caracterização da comunidade onde a escola está inserida. 10 11,1% 0,0% 0,0% 33,3% 55,6%

11.  Na escola existe um inventário actualizado dos recursos didáticos e o pessoal não docente conhece-o. 11 0,0% 0,0% 11,1% 44,4% 44,4%

12.  A escola mantém um contacto permanente com os alunos, famílias, empresas, autarquias e outros interessados. 12
0,0% 0,0% 11,1% 0,0% 88,9%

13.  A escola tem boas relações com a autarquia e associações locais. 13 0,0% 0,0% 0,0% 22,2% 77,8%

14.  A escola proporciona aos seus alunos visitas de estudo e outras atividades de contacto com o exterior 14 0,0% 0,0% 0,0% 11,1% 88,9%

ESCOLA
Escala de pontuação
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 Divulgação da informação interna; 

 Contactos com alunos, famílias, empresas e outros; 

 Preocupações ambientais, sociais e de cidadania; 

 Higiene, segurança e limpeza 

 Desempenho e imagem da escola. 

Pontos que carecem de intervenção: 

 Processos administrativos 

 

QUADRO 17- Funcionamento  

 

GRÁFICO 3 - Funcionamento 

 

Pontos fortes: 

 As normas de comportamento e disciplina impostas aos alunos; 

 Distribuição das tarefas e dos serviços; 

 Novas tecnologias adotadas pelos serviços administrativos. 

 

0 1 2 3 4

1. O meu superior hierárquico define adequadamente as tarefas que tenho de desempenhar. 15 0,0% 11,1% 0,0% 55,6% 33,3%

2.  O meu superior hierárquico faz uma distribuição justa e adequada das tarefas do serviço. 16 0,0% 11,1% 11,1% 44,4% 33,3%

3.  A informação circula bem na Escola. 17 0,0% 0,0% 22,2% 44,4% 33,3%

4.  Os serviços administrativos funcionam bem. 18 0,0% 0,0% 0,0% 66,7% 33,3%

5.  A biblioteca está bem apetrechada e funciona bem. 19 11,1% 0,0% 0,0% 33,3% 55,6%

6.  A formação proporcionada pela Escola é a necessária para o meu desempenho profissional 20 11,1% 0,0% 11,1% 33,3% 44,4%

7.  Os serviços administrativos utilizam as novas tecnologias para apoiar a melhoria dos processos administrativos, gestão 21 0,0% 0,0% 0,0% 77,8% 22,2%

8.  As salas de aulas são confortáveis. 22 0,0% 0,0% 11,1% 77,8% 11,1%

9.  O uso dos computadores na sala de aula é prática comum na escola. 23 11,1% 0,0% 0,0% 55,6% 33,3%

Funcionamento
Escala de Pontuação



 

34 

 

 

 

Pontos que carecem de intervenção: 

 Distribuição de serviço 

 Formação profissional adequada ao desempenho das funções; 

 

QUADRO 17- Direção Executiva  

 

GRÁFICO 4 - Direção Executiva 

 

Pontos fortes: 

 Divulgação da informação; 

 Preservação e manutenção dos espaços escolares; 

 Rentabilização dos conhecimentos e competências do pessoal não docente; 

 Atuação da DE na resolução de problemas; 

0 1 2 3 4

1.  A Direção Executiva(DE) é disponível. 24 0,0% 11,1% 0,0% 33,3% 55,6%

2.  A DE adopta meios de comunicação/divulgação da informação adequados. 25 0,0% 11,1% 0,0% 66,7% 22,2%

3.  A DE assegura boas condições de trabalho em toda a Escola. 26 0,0% 11,1% 0,0% 44,4% 44,4%

4.  A DE, na elaboração de horários, concilia vida pessoal e profissional. 27 0,0% 11,1% 11,1% 55,6% 22,2%

5.  A DE envolve os trabalhadores na auto-avaliação da escola. 28 0,0% 11,1% 0,0% 33,3% 55,6%

6.  A DE adopta um mecanismo de consulta e diálogo eficaz. 29 0,0% 11,1% 0,0% 55,6% 33,3%

7.  A DE actua eficaz e eficientemente na resolução de problemas. 30 0,0% 11,1% 0,0% 66,7% 22,2%

8.  A DE desenvolve um projecto de formação contínua do pessoal não docente, centrado na escola e nas necessidades des31 11,1% 11,1% 11,1% 33,3% 33,3%

9.  A DE sabe gerir os conflitos. 32 0,0% 11,1% 11,1% 55,6% 22,2%

10.A DE incentiva a cooperação da escola com empresas, associações e outras instituições existentes no conselho. 33 0,0% 0,0% 0,0% 33,3% 66,7%

11.A DE identifica e utiliza os conhecimentos e competências do pessoal não docente para rentabilizar e melhorar a sua ac34 0,0% 11,1% 0,0% 44,4% 44,4%

12.A DE preocupa-se com a preservação, manutenção e conservação do espaço escolar. 35 0,0% 0,0% 11,1% 22,2% 66,7%

DIRECÇÃO EXECUTIVA
Escala de Pontuação
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 Condições de trabalho; 

 Cooperação com empresas, associações e outras instituições; 

 Mecanismos de consulta e diálogo; 

Pontos que carecem de intervenção: 

  Formação contínua centrada na escola 

 Conciliação dos horários com a vida pessoal 

 

 

QUADRO 18- Grau de Satisfação Global 

 

GRÁFICO 5 - Grau de Satisfação Global 

 

 

Pontos fortes: 

 Os professores, os Pais e EE e alunos respeitam o trabalho do pessoal não docente; 

 

0 1 2 3 4

1. Os colegas ajudam-se uns aos outros. 36 0,0% 0,0% 22,2% 55,6% 22,2%

2.  O ambiente de trabalho é bom. 37 0,0% 11,1% 0,0% 44,4% 44,4%

3.  Estou disponível para fazer um esforço suplementar em situações especiais. 38 0,0% 0,0% 0,0% 22,2% 77,8%

4.  Gostava de desempenhar outras tarefas na Escola 39 0,0% 0,0% 11,1% 66,7% 22,2%

5.  Sou ouvido na distribuição de serviço. 40 11,1% 0,0% 22,2% 33,3% 33,3%

6.  Sinto que o meu desempenho é reconhecido.. 41 11,1% 11,1% 11,1% 55,6% 11,1%

7.  Sinto-me satisfeito com a forma como a Escola lida com eventuais problemas pessoais (ex.: doença). 42 0,0% 11,1% 0,0% 55,6% 33,3%

8.  Sinto que me integro numa equipa que trabalha tendo em conta a missão definida. 43 0,0% 0,0% 11,1% 55,6% 33,3%

9.  Considero que tenho autonomia para resolver problemas. 44 0,0% 0,0% 11,1% 55,6% 33,3%

10.Gosto de trabalhar nesta escola 45 0,0% 11,1% 0,0% 0,0% 88,9%

GRAU DE SATISFAÇÃO
Escala de Pontuação
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 Trabalho numa equipa com a missão definida; 

 Autonomia na resolução de problemas; 

 Resposta célere às solicitações. 

Pontos que carecem de intervenção: 

 Trabalho colaborativo entre colegas; 

 Distribuição do serviço e rotatividade no desempenho de tarefas; 

 Valorização do desempenho 

 

4.2.Alunos 

 

QUADRO 19- Escola  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

0 1 2 3 4

1.Os meus professores são exigentes 1 1,2% 1,2% 19,0% 65,5% 13,1%

2.Os auxiliares de acção educativa ajudam-me quando eu preciso 2 1,2% 1,2% 9,5% 51,2% 36,9%

3.Sinto que aprendo na Escola 3 1,2% 7,1% 11,9% 52,4% 27,4%

4.Sinto que a Escola me ajuda a preparar o futuro 4 1,2% 2,4% 15,5% 41,7% 39,3%

5.Os meus professores estão disponíveis para me tirarem dúvidas 5 2,4% 4,8% 4,8% 52,4% 35,7%

6.Sou informado a tempo de tudo o que me interessa e me diz respeito 6 4,8% 6,0% 7,1% 54,8% 27,4%

7.A escola inspira-me confiança 7 4,8% 4,8% 14,3% 50,0% 26,2%

8.As instalações da Escola são mantidas em condições de higiene, segurança  e limpeza 8 2,4% 7,1% 10,7% 58,3% 21,4%

9.Os recursos existentes na Escola são importantes para a aquisição de saberes/conhecimentos práticos 9 1,2% 4,8% 13,1% 54,8% 26,2%

10.A Escola tem preocupações ambientais 10 0,0% 4,8% 13,1% 60,7% 21,4%

11.A Escola tem preocupações sociais 11 1,2% 2,4% 7,1% 60,7% 28,6%

12.A Escola simplifica os processos administrativos 12 2,4% 0,0% 4,8% 52,4% 40,5%

13.A Escola educa para a cidadania 13 1,2% 3,6% 15,5% 54,8% 25,0%

14.A Escola valoriza as diferentes culturas e saberes 14 3,6% 3,6% 8,3% 52,4% 32,1%

15. A Escola promove formas de acompanhar os seus alunos na vida activa 15 3,6% 2,4% 13,1% 56,0% 25,0%

16.A Escola funciona com organização 16 2,4% 7,1% 13,1% 65,5% 11,9%

17.A Escola proporciona respostas adequadas aos alunos com dificuldades 17 3,6% 7,1% 14,3% 53,6% 21,4%

18. O jornal da Escola é reconhecido na comunidade educativa 18 2,4% 3,6% 13,1% 53,6% 27,4%

19.A Escola é convidada para colaborar em atividades locais 19 4,8% 6,0% 10,7% 51,2% 27,4%

20.A Direcção Executiva está atenta aos problemas dos alunos 20 2,4% 4,8% 7,1% 45,2% 40,5%

21.Na Escola os alunos são tratados com consideração e respeito 21 0,0% 3,6% 6,0% 42,9% 47,6%

22.A Escola proporciona mensalmente apoio financeiro aos alunos de acordo com as suas condições sociais 22 2,4% 3,6% 8,3% 39,3% 46,4%

ESCOLA
Escala de Pontuação
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GRÁFICO 6 - Escola 

 

 

Pontos fortes: 

 Aprendizagem na escola importante no futuro profissional; 

 Importância dos recursos existentes na escola para a aprendizagem; 

 Apoio financeiro importante face às dificuldades económicas, 

 Preocupações ambientais, valorização das diferentes culturas e saberes; 

 Pessoal não docente prestativo. 

   Pontos que carecem de intervenção: 

 Divulgação da Informação  

QUADRO 20- Funcionamento  

 

 

 

 

 

0 1 2 3 4

1.A divulgação do RI é adequada 23 4,8% 4,8% 10,7% 58,3% 21,4%

2.A divulgação do PE/PAA é adequada 24 3,6% 4,8% 9,5% 60,7% 21,4%

3.A Escola responde eficazmente a uma situação de emergência médica 25 1,2% 6,0% 8,3% 54,8% 29,8%

4.Sinto que há regras e disciplina na Escola 26 3,6% 8,3% 10,7% 58,3% 19,0%

5.Os professores da turma informam os alunos sobre as finalidades e os objectivos da sua disciplina 27 2,4% 6,0% 8,3% 52,4% 31,0%

6.Os professores da turma informam os alunos sobre os critérios de avaliação da sua disciplina 28 1,2% 3,6% 8,3% 56,0% 31,0%

7.Os professores utilizam as TIC, assim como outros recursos pedagógicos 29 1,2% 4,7% 10,5% 51,2% 32,6%

8.Os professores estimulam e preparam os alunos para uma aprendizagem autónoma e contínua 30 1,2% 2,4% 11,9% 60,7% 23,8%

9.A informação sobre as atividades que se realiam na Escola é adequada 31 1,2% 3,6% 10,7% 58,3% 26,2%

10.São tidas em conta as sugestões feitas através do meu Delegado ou do meu DT, para a melhoria da Escola 32 1,2% 3,6% 15,5% 52,4% 27,4%

11.O DT gere todos os assuntos da turma 33 0,0% 2,4% 10,7% 46,4% 40,5%

12.Os professores identificam progressos e dificuldades para melhorar os processos de aprendizagem 34 0,0% 4,8% 7,1% 66,7% 21,4%

13.A Escola estabelece protocolos com empresas da região(ões) para proporcionar FCT/PAP respeitando os interesses dos 35 1,2% 3,6% 7,1% 56,0% 32,1%

FUNCIONAMENTO
Escala de Pontuação
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GRÁFICO 7 - Funcionamento 

 

 

Pontos fortes: 

 Os professores informam os alunos sobre finalidades, objetivos e critérios de avaliação; 

 Preparação dos alunos para aprendizagens autónomas e contínuas; 

 Utilização das TIC e outros recursos pedagógicos; 

 Identificação de progressos e dificuldades para melhorar as aprendizagens. 

Pontos que carecem de intervenção: 

 Regras e disciplina na escola. 

QUADRO 21- Serviços  

 

 

 

 

 

0 1 2 3 4

1.A Reprografia satisfaz as minhas necessidades 36 2,4% 13,1% 7,1% 64,3% 13,1%

2.A Biblioteca está bem apetrechada e funciona bem 37 0,0% 4,8% 9,5% 56,0% 29,8%

3.Os Serviços Administrativos satisfazem as minhas necessidades 38 1,2% 6,0% 10,7% 48,8% 33,3%

4.O Bar satisfaz as minhas necessidades 39 1,2% 3,6% 8,3% 50,0% 36,9%

5.Os Serviços de Psicologia e Orientação satisfazem as minhas necessidades 40 16,7% 6,0% 7,1% 46,4% 23,8%

6.O pessoal não docente é simpático e prestável 41 4,8% 1,2% 7,1% 52,4% 34,5%

7.Em cada sector os funcionáriops conhecem as suas funções 42 1,2% 2,4% 4,8% 53,6% 38,1%

SERVIÇOS
Escala de Pontuação
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GRÁFICO 8- Serviços 

 

 

Pontos fortes: 

 Funcionários com funções bem definidas, que prestam um serviço que agrada aos alunos. 

Pontos que carecem de intervenção: 

  Funcionamento da reprografia; 

 Horas de funcionamento do SPO. 

 

 

QUADRO 22- Grau de Satisfação Global  

 

 

 

 

 

0 1 2 3 4

1.O ensino que é praticado corresponde às minhas expectativas 43 2,4% 1,2% 8,3% 60,7% 27,4%

2.Existe um bom relacionamento entre os professores e os alunos 44 2,4% 0,0% 8,3% 60,7% 28,6%

3.Existe um bom relacionamento entre os alunos 45 2,4% 0,0% 4,8% 65,5% 27,4%

4.Sinto-me seguro e tranquilo na escola 46 3,6% 0,0% 4,8% 58,3% 33,3%

5.As actividades do DE correspondem ás minhas expectativas 47 4,8% 2,4% 4,8% 65,5% 22,6%

6.As actividades planificadas contriburm para complementar as minhas aprendizagens 48 0,0% 2,4% 11,9% 58,3% 27,4%

7.Os alunos da Escola obtêm na sua maioria bons resultados 49 2,4% 1,2% 14,3% 61,9% 20,2%

8.A Escola está bem servida de transportes públicos 50 3,6% 1,2% 11,9% 61,9% 21,4%

9.Gosto desta escola 51 1,2% 2,4% 9,5% 51,2% 35,7%

FUNCIONAMENTO
Escala de Pontuação



 

40 

 

 

 

GRÁFICO 9 - Grau de Satisfação Global 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos fortes: 

 Relacionamento entre professores e alunos, e entre os alunos; 

 Atividades do Desporto Escolar; 

 Atividades planificadas complementam as aprendizagens; 

 Ensino corresponde às expetativas; 

 Ambiente e espaço da escola. 
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4.3.Pessoal Docente 

QUADRO 23- Escola  

 

GRÁFICO 10 - Escola 

 

Pontos fortes: 

 Estágios e outras experiências de contacto com o mundo do trabalho que a escola 

proporciona; 

 Desempenho da escola; 

 Preocupações ambientais e sociais, educa para a cidadania; 

0 1 2 3 4

1.A Escola tem uma imagem positiva na comunidade 1 0,0% 11,1% 5,6% 27,8% 55,6%

2.O desempenho global da Escola é bom 2 0,0% 5,6% 11,1% 50,0% 33,3%

3.As instalações da Escola são mantidas em condições de higiene, segurança e limpeza 3 0,0% 0,0% 5,6% 55,6% 38,9%

4.4. A Escola tem preocupações ambientais e sociais 4 0,0% 5,6% 16,7% 44,4% 33,3%

5. Os alunos respeitam os professores 5 0,0% 0,0% 10,0% 50,0% 40,0%

6. Os alunos respeitam o pessoal não docente 6 0,0% 11,1% 11,1% 44,4% 33,3%

7.O comportamento dos alunos é bom 7 0,0% 5,6% 16,7% 44,4% 33,3%

8. As situações de indisciplina são bem resolvidas 8 0,0% 5,6% 11,1% 33,3% 50,0%

9.O PE foi elaborado com base na caraterização da comunidade onde a escola está inserida 9 5,6% 0,0% 5,6% 44,4% 44,4%

10.Existe uma boa gestão dos espaços/recursos da escola 10 0,0% 5,6% 11,1% 77,8% 5,6%

11.A Escola integra bem os novos professores 11 0,0% 0,0% 11,1% 61,1% 27,8%

12.A oferta educativa da escola é adequada 12 0,0% 0,0% 11,1% 50,0% 38,9%

13.A escola controla o abandono escolar 13 0,0% 5,6% 5,6% 61,1% 27,8%

14.Os equipamentos de apoio educativo são bem aproveitados e utilizados com frequência nas aulas 14 5,6% 0,0% 5,6% 55,6% 33,3%

15.A escola reconhece o impato das novas tecnologias de informação e promove a sua aprendizagem 15 0,0% 0,0% 16,7% 55,6% 27,8%

16.A escola colabora em atividades culturais do seu concelho 16 0,0% 5,6% 5,6% 55,6% 33,3%

17. A escola tem um boletim informativo que serve para dar a conhecer as suas atividades 17 0,0% 0,0% 11,1% 44,4% 44,4%

18. A escola estabelece protocolos/parcerias com empresas/instituições locais 18 0,0% 0,0% 11,1% 33,3% 55,6%

19.A escola proporciona aos seus alunos estágios e outras experiências de contato com o mundo do trabalho 19 0,0% 0,0% 0,0% 33,3% 66,7%

20.A escola colabora nas atividades desportivas do concelho 20 0,0% 5,6% 11,1% 38,9% 44,4%

21. A escola proprciona aos seus alunos visitas de estudo e outras experiências de contacto com o exterioor 21 0,0% 0,0% 5,6% 22,2% 72,2%

ESCOLA
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 Imagem positiva na comunidade; 

 Oferta educativa adequada; 

 Integração dos novos professores; 

 Divulgação das atividades no Jornal da escola; 

 Colaboração em atividades culturais do concelho, promoção do conhecimento e da 

cultura local e regional; 

 Ambiente educativo que proporciona bem-estar; 

 PEE elaborado de acordo com a caracterização da comunidade a que a escola pertence. 

          Pontos que carecem de intervenção: 

 Assunção pelos alunos do Código de Conduta da escola 

 

QUADRO 24- Funcionamento  

 

 

GRÁFICO 11 - Funcionamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos fortes: 

 Informação sobre os critérios de avaliação; 

0 1 2 3 4

1.A escola informa sobre os critérios de avaliação aprovados 1 0,0% 0,0% 5,6% 38,9% 55,6%

2.Os serviços administrativos funcionam bem 2 0,0% 0,0% 16,7% 50,0% 33,3%

3.A informação circula bem na Escola 3 0,0% 5,6% 11,1% 66,7% 16,7%

4.A escola promove formas para acompanhar os seus ex-alunos e o respetivo desempenho 4 0,0% 0,0% 16,7% 50,0% 33,3%

5.A análise dos resultados escolares é tida em conta na definição de estratégias de melhoria 5 0,0% 5,6% 5,6% 38,9% 50,0%

6.A escola comunica e faz o marketing das suas ofertas formativas 6 5,6% 0,0% 0,0% 55,6% 38,9%

7. A escola mantem contatos regulares com as empresas, autarquias e outros nteressados, garantindo estágios aos seus alunos 7 11,1% 0,0% 11,1% 22,2% 55,6%

8.O uso de computadores na sala de aula, é prática comum na escola 8 0,0% 5,6% 11,1% 38,9% 44,4%

9.As salas de aula são confortáveis 9 0,0% 22,2% 55,6% 16,7% 5,6%

FUNCIONAMENTO
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 Resultados escolares efetuados nas várias estruturas e órgãos são tidos em conta na 

definição de estratégias de melhoria; 

 Distribuição do serviço. 

                Pontos que carecem de intervenção: 

 Requalificação de alguns espaços escolares 

 

QUADRO 25- Serviços e Recursos  

 

GRÁFICO 12 – Serviços e Recursos  

 

 

Pontos fortes: 

 Recursos existentes importantes na aquisição de conhecimentos práticos; 

 Sistema de requisição adequado; 

 Serviços Administrativos. 

Pontos que carecem de intervenção: 

 Bar, SPO; 

 

0 1 2 3 4

1. A Reprografia/Recursos Educativos satisfaz as minhas necessidades 1 0,0% 11,1% 11,1% 50,0% 27,8%

2. A Biblioteca está bem apetrechada e funciona bem 2 0,0% 0,0% 11,1% 61,1% 27,8%

3. O sistema de requisição de materiais é adequado 3 5,6% 5,6% 16,7% 55,6% 16,7%

4.O Bar satisfaz as minhas necessidades 4 5,6% 0,0% 27,8% 50,0% 16,7%

5. Os Serviços de Psicologia e Orientação satisfazem as necessidades da comunidade escolar 5 22,2% 11,1% 16,7% 44,4% 5,6%

6.É fácil ter acesso aos recursos audiovisuais e informáticos 6 5,6% 0,0% 11,1% 50,0% 33,3%

7.A informatização dos procedimentos é uma preocupação da escola 7 5,6% 0,0% 11,1% 66,7% 16,7%

8.A gestão instalações, espaços e equipamentos é adequada às necessidades dos alunos e funcionalidades 8 0,0% 11,1% 5,6% 61,1% 22,2%

9.Os laboratórios da escola estão adequadamente equipados para as finalidades do ensino/aprendizagem 9 5,6% 0,0% 16,7% 55,6% 22,2%

10.Os recursos existentes na escola são importantes para a aquisição dos saberes/conhecimentos práticos 10 5,6% 0,0% 16,7% 50,0% 27,8%

SERVIÇOS E RECURSOS
Escala de Pontuação
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 Sistema de requisição inadequado 

 Informatização dos procedimentos; 

 Requalificação e apetrechamento de alguns espaços escolares 

QUADRO 26- Direção Executiva  

 

 

GRÁFICO 13 – Direção Executiva 

 

 

Pontos fortes: 

 Cultura de abertura; 

 Cooperação com associações, empresas e outras entidades; 

 Delegação de responsabilidades e tarefas; 

 Oferta formativa; 

 Promoção de atividades/eventos/visitas de estudo. 

 

 

0 1 2 3 4

1.Adopta meios adequados de comunicação/divulgação da informação 1 0,0% 5,6% 16,7% 55,6% 22,2%

2. A Direção Executiva (DE) é disponível 2 0,0% 0,0% 22,2% 50,0% 27,8%

3.Adopta um mecanismo de consulta e diálogo eficaz 3 0,0% 11,1% 5,6% 50,0% 33,3%

4.Assegura boas condições de trabalho em toda a Escola 4 0,0% 5,6% 5,6% 50,0% 38,9%

5.A Direção Executiva sabe gerir os conflitos 5 0,0% 5,6% 11,1% 38,9% 44,4%

6. A DE preocupa-se em promover eventos susceptíveis de contribuir para a criação de uma cultura de Escola 6 0,0% 5,6% 16,7% 38,9% 38,9%

7. A DE define a oferta curricular da escola tendo em conta os recursos humanos e materiais 7 5,6% 0,0% 11,1% 44,4% 38,9%

8.A DE define a oferta curricular da escola relativamente aos cursos, tendo em conta o mercado de trabalho e saídas profissionais 8 5,6% 0,0% 5,6% 44,4% 44,4%

9.Partilha competências e responsabilidades 9 0,0% 11,1% 11,1% 33,3% 44,4%

10.Co-responsabiliza o Conselho de T na resolução de dificuldades relacionamento prof/aluno(s) ou aluno(s)/aluno(s) 10 0,0% 5,6% 0,0% 66,7% 27,8%

11.A DE incentiva a cooperação da escola com associações, empresas e outras instituições existentes no Concelho 11 5,6% 0,0% 0,0% 55,6% 38,9%

12.A DE valoriza os meus contributos para o funcionamento da escola 12 5,6% 5,6% 0,0% 50,0% 38,9%

13.Envolve os trabalhadores na auto-avaliação da escola 13 5,6% 0,0% 5,6% 44,4% 44,4%

DIRECÇÃO EXECUTIVA
Escala de Pontuação
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QUADRO 27- Grau de Satisfação Global 

 

GRÁFICO 14 - Grau de Satisfação Global 

 

 

Pontos fortes:  

 Motivação para adquisição e aperfeiçoamento de novas competências 

 Eficácia do trabalho de Coordenação Disciplinar 

 Comunicação fácil com a DE 

Pontos que carecem de intervenção: 

 Falta de autonomia para resolver problemas 

 

 

 

 

 

0 1 2 3 4

1.O  meu desempenho é reconhecido 1 0,0% 5,6% 16,7% 55,6% 22,2%

2.Sinto que o trabalho de Coordenação Disciplinar é feito de forma eficaz 2 0,0% 11,1% 5,6% 50,0% 33,3%

3.Considero que tenho autonomia para resolver problemas 3 0,0% 5,6% 22,2% 61,1% 11,1%

4.Sinto-me motivado para adquirir novas competências ou aperfeicoá-las 4 0,0% 0,0% 11,1% 50,0% 38,9%

5.Estou disponível  para fazer um esforço suplementar em situações especiais 5 0,0% 0,0% 11,1% 16,7% 72,2%

6.A comunicação com a DE é fácil 6 0,0% 5,3% 15,8% 57,9% 21,1%

7.A DE apoia activamente todos os professores que têm iniciativas de inovação e de melhoria 7 0,0% 5,6% 5,6% 55,6% 33,3%

8.Estou satisfeito com os meus alunos 8 0,0% 5,6% 22,2% 50,0% 22,2%

9.  Gosto de trabalhar nesta escola 9 0,0% 5,6% 16,7% 50,0% 27,8%

GRAU DE SATISFAÇÃO
Escala de Pontuação
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4.4.Encarregados de Educação  

QUADRO 28- Escola 

 

GRÁFICO 15 - Escola 

 

Pontos fortes: 

 Confiança na escola; 

 Imagem na comunidade; 

 Preocupações ambientais e sociais; 

 Higiene, limpeza e segurança da escola; 

 Informação sobre os critérios de avaliação, cursos e saídas profissionais; 

0 1 2 3 4

1.A Escola tem uma imagem positiva na comunidade 1 0,0% 0,0% 8,6% 51,4% 40,0%

2.  O desempenho global da Escola é bom. 2 0,0% 0,0% 5,7% 82,9% 11,4%

3.  A Escola inspira-me confiança. 3 0,0% 0,0% 0,0% 65,7% 34,3%

4.As instalações da Escola são mantidas em condições de higiene, segurança e limpeza 4 0,0% 0,0% 8,6% 48,6% 42,9%

5.  A Escola tem preocupações ambientais e sociais. 5 0,0% 0,0% 0,0% 54,3% 45,7%

6.A Escola proporciona aos alunos estágios, visitas de estudo, experiências de contacto com o mundo do trabalho6 0,0% 0,0% 0,0% 45,7% 54,3%

7.  A Escola informa sobre os critérios de avaliação aprovados. 7 0,0% 5,7% 17,1% 42,9% 34,3%

8.  A Escola simplifica os processos administrativos. 8 0,0% 8,6% 8,6% 45,7% 37,1%

9.  A Escola está bem servida de transportes públicos. 9 14,3% 22,9% 22,9% 20,0% 20,0%

10.A Escola educa para a cidadania. 10 0,0% 0,0% 8,6% 45,7% 45,7%

11.  A escola promove informação sobre os cursos e as saídas profissionais. 11 0,0% 0,0% 0,0% 37,1% 62,9%

12. O Serviço de Psicologia e Orientação apoia os nossos filhos. 12 0,0% 5,7% 11,4% 45,7% 37,1%

13. A escola preocupa-se em desenvolver no(s ) meu(s) filho(s) o respeito pelos outros e espírito de tolerância. 13 0,0% 0,0% 8,6% 48,6% 42,9%

14. Tenho recomendado esta escola a outras famílias/amigos. 14 0,0% 0,0% 8,6% 37,1% 54,3%

15 Na escola há garantia de privacidade no atendimento das famílias. 15 0,0% 0,0% 0,0% 42,9% 57,1%

16. O Diretor de Turma comunica aos pais/encarregados de educação o horário de atendimento. 16 0,0% 0,0% 0,0% 34,3% 65,7%

17. Sou sempre atendida(o) de forma eficaz e cortês. 17 0,0% 0,0% 0,0% 28,6% 71,4%

18. Tenho confiança nos professores e funcionários da escola. 18 0,0% 0,0% 14,3% 31,4% 54,3%

19. A Escola proporciona mensalmente apoio financeiro aos alunos de acordo com as condições sociais. 19 0,0% 0,0% 0,0% 40,0% 60,0%

ESCOLA
Escala de Pontuação
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 Privacidade no atendimento; 

 Comunicação/contacto com os DT; 

 Atendimento; 

 Apoio financeiro. 

Pontos que carecem de intervenção: 

 Rede de transportes 

QUADRO 29- Funcionamento 

 

 

GRÁFICO 16 - Funcionamento 

                                

Pontos fortes: 

 Divulgação eficaz do PAA, RI; 

 Funcionamento das aulas de substituição,  

 Aprendizagem dos educandos; 

 Medidas de apoio educativo eficazes. 

Pontos que carecem de intervenção: 

 Divulgação do PEE 

 Contacto com os DT por iniciativa dos EE. 

0 1 2 3 4

1.  A Escola divulga eficazmente o Projeto Educativo. 1 0,0% 14,3% 14,3% 40,0% 31,4%

2.  A Escola divulga eficazmente o Plano Anual de Atividades. 2 0,0% 0,0% 0,0% 71,4% 28,6%

3.  A Escola divulga eficazmente o Regulamento Interno. 3 0,0% 0,0% 17,1% 54,3% 28,6%

4.  O funcionamento das aulas de substituição é eficaz. 4 2,9% 0,0% 14,3% 42,9% 40,0%

5.  As medidas de apoio educativo (aulas de apoio e outras) dá resposta às necessidades dos alunos. 5 8,6% 0,0% 11,4% 54,3% 25,7%

6.  Face aos objetivos do meu educando, é necessário recorrer a apoio externo (explicações). 6 17,1% 22,9% 17,1% 25,7% 17,1%

7.  Sinto que o meu educando aprende. 7 0,0% 0,0% 14,3% 42,9% 42,9%

8.  Contacto o Diretor de Turma do meu educando, por minha iniciativa, pelo menos uma vez por período. 8 17,1% 22,9% 22,9% 14,3% 22,9%

FUNCIONAMENTO
Escala de Pontuação
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QUADRO 30- Serviços 

 

 

GRÁFICO 17 - Serviços 

 

 

Pontos fortes: 

 Biblioteca e seus recursos; 

 Serviços administrativos 

Pontos que carecem de intervenção: 

 Reprografia, Bar; 

 Reforço do nº de horas de atendimento no SPO 

 

 

 

 

 

0 1 2 3 4

1.   A Reprografia satisfaz as necessidades do meu educando. 1 0,0% 17,1% 8,6% 48,6% 25,7%

2.A Biblioteca está bem apetrechada e funciona bem. 2 0,0% 0,0% 14,3% 60,0% 25,7%

3.  Os Serviços Administrativos satisfazem as necessidades do meu educando. 3 0,0% 0,0% 11,4% 54,3% 34,3%

4.  O Bar satisfaz as necessidades do meu educando. 4 14,3% 14,3% 25,7% 17,1% 28,6%

5.  Os Serviços de Psicologia e Orientação satisfazem as necessidades do meu educando. 5 8,6% 17,1% 14,3% 25,7% 34,3%

SERVIÇOS
Escala de Pontuação
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QUADRO 31- Direção Executiva 

 

 

Gráfico 18-Direção Executiva 

 

 

Pontos fortes: 

 Abertura ao diálogo e disponibilidade. 

 

QUADRO 32- Grau de Satisfação Global 

 

 

 

0 1 2 3 4

1.  A Direção Executiva adopta meios de comunicação/divulgação da informação adequados. 1 0,0% 0,0% 11,4% 45,7% 42,9%

2.A DE é disponível. 2 0,0% 0,0% 17,1% 57,1% 25,7%

3.  A Direção Executiva adopta um mecanismo de consulta e diálogo eficaz. 3 0,0% 0,0% 17,1% 54,3% 28,6%

DIRECÇÃO EXECUTIVA
Escala de Pontuação

0 1 2 3 4

1.  O horário de atendimento do Diretor de Turma satisfaz-me. 1 0,0% 0,0% 11,4% 22,9% 65,7%

2.  Os horários das reuniões com os Encarregados de Educação, no final do período, satisfazem-me. 2 0,0% 0,0% 11,4% 34,3% 54,3%

3.  Sou bem atendido nos contactos que tenho com a Escola. 3 0,0% 0,0% 17,6% 14,7% 67,6%

4.  A Escola faculta-me a informação necessária sobre os assuntos relacionados com o meu educando. 4 0,0% 0,0% 11,4% 37,1% 51,4%

5.  Os cursos que a Escola oferece são adequados. 5 0,0% 0,0% 14,3% 37,1% 48,6%

6.  A Escola tem instituído formas de acolhimento a novos alunos. 6 8,6% 0,0% 0,0% 37,1% 54,3%

7.  A Escola tem instituído formas de acolhimento a novos encarregados de educação. 7 0,0% 0,0% 0,0% 54,3% 45,7%

8.  Os problemas de indisciplina não são significativos. 8 0,0% 11,4% 8,6% 45,7% 34,3%

9.  Existem medidas preventivas no que toca a atos de indisciplina. 9 14,3% 14,3% 2,9% 34,3% 34,3%

10. Os Assistentes Operacionais desempenham eficazmente as suas funções. 10 0,0% 11,4% 11,4% 31,4% 45,7%

11.Gosto que o meu filho frequente esta escola 11 0,0% 0,0% 0,0% 51,4% 48,6%

GRAU DE SATISFAÇÃO
Escala de Pontuação
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Pontos fortes: 

 Acolhimento aos novos EE; 

 Horário de atendimento dos DT; 

 Acolhimento/receção/integração aos alunos. 

Pontos que carecem de intervenção: 

 Problemas de indisciplina/Medidas preventivas. 

 

Gráfico 19- Grau de Satisfação Global 

 

 

 

4.5.Empresários  

 

 

QUADRO 33- Escola  

 

 

 

 

0 1 2 3 4

1.  A Escola inspira-me confiança. 1 0,0% 0,0% 0,0% 40,0% 60,0%

2. A Escola funciona com organização 2 0,0% 0,0% 0,0% 53,3% 46,7%

3. A Escola promove meios de divulgação do seu Projecto Educativo junto das entidades empresariais 3 6,7% 0,0% 0,0% 66,7% 26,7%

4- O PEE reflecte as necessidades de formação das entidades empresariais da região 4 0,0% 0,0% 0,0% 46,7% 53,3%

ESCOLA
Escala de Pontuação
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Gráfico 20 - Escola 

 

Pontos fortes: 

 Confiança na escola; 

 Organização do funcionamento; 

QUADRO 34- Funcionamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

0 1 2 3 4

1. A Escola promove meios de divulgação do seu PE junto das entidades empresariais 1 0,0% 0,0% 0,0% 80,0% 20,0%

2. A Escola promove meios de divulgação do seu Plano Anual de Atividades junto das entidades empresariais 2 0,0% 0,0% 20,0% 60,0% 20,0%

3. A Escola disponibiliza mecanismos adequados para a avaliação da Formação em Contexto de Trabalho 3 0,0% 0,0% 0,0% 60,0% 40,0%

4.A Escola disponibiliza mecanismos adequados de acompanhamento dos estágios  de FCT 4 0,0% 0,0% 13,3% 46,7% 40,0%

5. Os alunos estagiários cumprem os termos dos protocolos de colaboração entre a escola e as entidades 5 0,0% 0,0% 0,0% 60,0% 40,0%

6. Os alunos estagiários demonstram espírito crítico no desenvolvimento das tarefas de FCT 6 0,0% 0,0% 0,0% 80,0% 20,0%

7. Os alunos revelam competências ao nível da utilização das TIC 7 0,0% 0,0% 20,0% 60,0% 20,0%

8. A formação ministrada na Escola é adequada às exigências do mercado de trabalho 8 0,0% 0,0% 0,0% 93,3% 6,7%

9. A Escola tem mecanismos facilitadores de contacto com as entidades de estágio 9 0,0% 0,0% 0,0% 40,0% 60,0%

10. A Escola fornece respostas adequadas às necessidades de emprego das entidades empresariais 10 0,0% 0,0% 0,0% 66,7% 33,3%

11. A Escola tem mecanismos eficazes de divulgação da sua oferta formativa junto das entidades empresariais 11 0,0% 0,0% 13,3% 53,3% 33,3%

12.A Escola contribui para a qualificação profissional da região 12 0,0% 0,0% 6,7% 33,3% 60,0%

13. A Escola promove actividades pedagógicas que permitem aos alunos desenvolver competências profissionais13 6,7% 0,0% 0,0% 60,0% 33,3%

14. A Escola promove nos alunos uma cultura de rigor, profissionalismo e responsabilidade no desempenho das tarefas 14 0,0% 0,0% 20,0% 60,0% 20,0%

15. A Escola promove nos alunos o espírito empreendedor 15 6,7% 0,0% 33,3% 40,0% 20,0%

16. A Escola promove uma cultura de flexibilidade e polivalência na formação dos seus alunos 16 0,0% 0,0% 13,3% 60,0% 26,7%

17. A Escola divulga junto das entidades empresariais, o plano curricular das turmas 17 0,0% 0,0% 20,0% 26,7% 53,3%

18. A Escola divulga informações sobre o perfil de desempenho dos alunos estagiários 18 0,0% 0,0% 20,0% 46,7% 33,3%

FUNCIONAMENTO
Escala de Pontuação



 

52 

 

 

Gráfico 21 -Funcionamento 

 

 

Pontos fortes: 

 Divulgação do PEE; 

 Formação da escola adequada às exigências do mercado de trabalho; 

 Mecanismos de contacto, respostas às necessidades de emprego; 

 Mecanismos de avaliação da FCT; 

 Desempenho dos estagiários ao nível do cumprimento dos protocolos estabelecidos e 

espírito crítico. 

Pontos que carecem de intervenção: 

 Fortalecer o espírito empreendedor. 

 

IV-CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De modo a possibilitar uma leitura mais integrada dos resultados que atrás se explicitaram, apresenta-se a 

seguir o quadro 35, com uma análise SWOT da escola, que pretende identificar os pontos fortes, pontos 

fracos, os constrangimentos e as oportunidades de uma forma sistematizada e mais facilmente inteligível. 
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Quadro 35- Pontos Fortes, Pontos Fracos, Constrangimentos e Oportunidades 

 

Pontos fortes Pontos fracos 

 Visitas de estudo e atividades de contacto com o exterior; 

 Relações com a autarquia e as associações locais; 

 Divulgação da informação interna; 

 Divulgação das atividades da escola através da página de 
Facebook; 

 Contactos com alunos, famílias, empresas e outros; 

 Preocupações ambientais, sociais e de cidadania; 

 Preservação e manutenção dos espaços escolares; 

 Importância dos recursos existentes na escola para a 
aprendizagem; 

 Preocupações ambientais, valorização das diferentes culturas e 
saberes; 

 Pessoal não docente prestativo e com grande capacidade de 
empatia com os alunos e professores; 

 Preparação dos alunos para aprendizagens autónomas e 
contínuas; 

 Relacionamento entre professores/alunos e entre alunos; 

 Atividades do Desporto Escolar; 

 Colaboração em atividades culturais do concelho, promoção 
do conhecimento e da cultura local e regional; 

 Divulgação eficaz do PAA, RI; 

 Acolhimento/receção/integração aos novos alunos; 

 Oferta formativa adequada às exigências do mercado de 
trabalho; 

 Elevado grau de execução dos PAA; 

 Articulação entre as várias estruturas e órgãos; 

 Ambiente escolar pautado por um bom clima relacional e 
comunicacional; 

 Resultados escolares globalmente positivos; 

 Elevadas taxas de empregabilidade dos formandos; 

 Rede abrangente e diversificada de parcerias e protocolos com 
entidades públicas e privadas;  

 Alunos satisfeitos com as FCT/PAP realizadas; 

  Locais de estágio escolhidos maioritariamente pelos alunos; 

 Apoios educativos; 

 Participação ativa dos alunos no Projeto do Desporto Escolar 
apesar da carga horária dos diferentes cursos; 

 Participação ativa dos alunos nas atividades desenvolvidas, tais 
como: visitas de estudo, comemorações de datas importantes, 
projetos Ciência Viva, ações de divulgação dos cursos e 
atividades da escola; 

 Interdisciplinaridade; 

 Contributo relevante das aulas práticas nas aprendizagens e 
competências adquiridas pelos alunos. 
 

 Taxas de desistência escolar sobretudo nos 
primeiros anos; 

 Taxas de conclusão dos cursos profissionais 
irregulares; 

 Desempenho nas competências de escola 
ao nível de Suficiente; 

 Alunos com fragilidades ao nível do 
desempenho escolar anterior e de saberes 
prévios; 

 Alguns alunos ainda apresentam um 
elevado número de módulos em atraso; 

 Funcionamento da reprografia; 

 Problemas de índole disciplinar; 

 Irregular participação dos pais e 
encarregados de educação na vida escolar 
dos seus educandos; 

 É necessário simplificar alguns processos 
administrativos; 

 Diminuta resposta do centro de formação 
da área às necessidades de formação da 
escola. 
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Constrangimentos Oportunidades 

 Elevado nº de alunos necessários para abertura de novas 
turmas; 

 Junção dos cursos de turismo nas componentes sociocultural e 
científica;  

 Crescentes dificuldades económicas das famílias; 

 Alunos com fragilidades ao nível dos desempenhos escolares e 
pré-requisitos; 

 Dimensão de algumas salas de aula;  

 Bar; 

 Serviços do SPO deveriam ter um horário mais alargado 

 Número insuficiente de assistentes operacionais; 

 Serviço de transportes públicos que servem a escola; 

 Inexistência de instalações desportivas. 

 Instabilidade do corpo docente. 

 Consolidação de protocolos e parcerias com 
instituições e empresas, direcionando-se 
para novas ofertas educativas; 

 Empreendimentos turísticos e agrícolas da 
região; 

 Requalificação da Herdade da Apaúla; 

 Candidaturas a novos projetos; 

 Reforço das relações institucionais e de 
colaboração com entidades locais e 
regionais. 

 

No final deste processo de avaliação, verifica-se que existe um elevado grau de consecução dos objetivos e 

metas enunciados no PEE, materializado na multiplicidade de ações/estratégias/metodologias 

concretizadas e no impacto muito positivo que tiveram na realidade/organização da escola.  

No triénio em que o PEE foi implementado verificou-se que, no domínio - Resultados Escolares ocorreu 

alguma instabilidade nas taxas de conclusão dos cursos, resultante de alguma pressão resultante de uma 

desistência escolar irregular e dificilmente controlável, por ser exterior à escola. De facto, observou-se que 

a escola ainda não conseguiu controlar totalmente a desistência escolar, agravada nos anos de vigência do 

PEE por condições socioeconómicas desfavoráveis para um grande número de famílias.  

O Projeto Educativo de Escola 2013/2016 revelou-se, de forma geral, adequado às necessidades e 

expetativas da comunidade educativa, através de um conjunto de objetivos definidos de modo realista, 

tendo em conta os recursos disponíveis. As necessidades educativas dos alunos foram corretamente 

avaliadas, tendo sido identificados os processos determinantes para o sucesso educativo, o que resultou 

em melhorias no processo pedagógico. A comunidade educativa tem uma imagem global positiva da escola 

e dos seus desempenhos. No entanto, continua a persistir alguma insatisfação relativamente a alguns 

recursos existentes, uma vez que continuam a ser necessárias algumas obras de requalificação de alguns 

espaços. A comunidade educativa encontra-se também satisfeita com a oferta formativa da escola, ao 

nível das múltiplas atividades promovidas e desenvolvidas, das parcerias e protocolos que a escola 

estabelece, dos apoios educativos e da promoção e valorização de preocupações ambientais e sociais.  
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Para concluir, ficam expressas neste relatório as principais áreas nas quais é necessário continuar a investir 

no próximo PEE, para que seja possível prosseguir um processo contínuo de melhoria da sua prática 

educativa e dos resultados obtidos em função dessa prática. Nesse processo de melhoria, deve continuar a 

reforçar-se a intervenção em vários domínios essenciais, sobretudo ao nível da desistência escolar, dos 

resultados, e da qualidade do ensino em linha com o sistema de garantia do quadro EQAVET, como forma 

de assegurar o cumprimento pleno da missão de serviço público a que a escola se propõe.


